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CÂMARA DE VEREADORES DE                                       SUBSISTEMAS DE REGISTROS TEXTUAIS 
SERRA TALHADA PERNAMBUCO                                   MÓDULO DE DOCUMENTAÇÃO  
CASA JOAQUIM DE SOUZA MELO                                        SERRA TALHADA/PE     03/05/2021.                                                      
LEGISLATURA 18ª – DÉCIMA OITAVA 
SESSÃO 1ª- LEGISLATIVA 
REUNIÃO ORDINÁRIA 13ª – Reunião Plenária dia 03.05.2021.                                                                                                                 

 
ATA DA DÉCIMA TERCEIRA REUNIÃO ORDINÁRIA DO PRIMEIRO PERÍODO DA 
PRIMEIRA SESSÃO LEGISLATIVA DA DÉCIMA OITAVA LEGISLATURA DA 
CÂMARA DE VEREADORES DE SERRA TALHADA, ESTADO DE PERNAMBUCO. 
AO TERCEIRO DIA DO MÊS DE MARÇO DO ANO DE DOIS MIL E VINTE E UM ÀS 
10 HORAS, NO PLENÁRIO MANOEL ANDRELINO NOGUEIRA, REUNE-SE O PODER 
DELIBERATIVO MUNICIPAL SOB A PRESIDÊNCIA DO VEREADOR RONALDO 
ROMÃO DE SOUSA.  
O PRESIDENTE PASSA A PALAVRA AO PRIMEIRO SECRETÁRIO JOSÉ 
RAIMUNDO FILHO PARA FAZER A LEITURA DO QUÓRUM: AGENOR DE MELO 
LIMA, ALICE PEREIRA DE LORENA E SÁ, ANTONIO DIONIZIO DA SILVA, 
ANTONIO RODRIGUES DE LIMA, CARLOS ANDRE PEREIRA DE SOUZA, 
EDNALDO IZIDÓRIO NETO, EVANDRO DE SOUZA LIMA, FABRÍCIO ANDRÉ 
MAGALHÃES TERTO, FRANCISCO PINHEIRO DE BARROS, GINCLÉCIO 
ANTONIO DA SILVA OLIVEIRA, JOSÉ JAIME INÁCIO DE OLIVEIRA, JOSÉ 
RAIMUNDO FILHO, MANOEL CASCIANO DA SILVA. ROMERIO SENA BRASIL, 
RONALDO ROMÃO DE SOUSA, ROSIMÉRIO LUIZ ALVES DA COSTA E 
WALLACE KLEYTON CABOCLO. NÃO HAVENDO VEREADOR AUSENTE. O 
PRESIDENTE CONSTATANDO O NÚMERO LEGAL DE VEREADORES DECLARA 
ABERTA A SESSÃO. OCUPAM AS CADEIRAS DE VICE-PRESIDENTE, PRIMEIRO E 
SEGUNDO SECRETÁRIO OS SENHORES VEREADORES: GINCLÉCIO ANTONIO 
DA SILVA OLIVEIRA, JOSÉ RAIMUNDO FILHO E ALICE PEREIRA DE LORENA 
E SÁ, CONSTITUINDO A MESA EXECUTIVA. O Presidente Ronaldo Romão de 
Sousa retoma a palavra e convida o Vereador Carlos André Pereira de Souza, para ler um 
trecho da Bíblia Sagrada. De acordo com o Regimento Interno, O Presidente Ronaldo 
Romão de Sousa coloca em votação a dispensa da leitura da Ata da Reunião anterior, que foi 
aprovada por unanimidade. O Presidente Ronaldo Romão de Sousa passa a palavra ao 
Primeiro Secretário José Raimundo Filho para fazer a leitura das matérias. Lido a Moção de 
Aplausos nº 007/2021, de autoria do Vereador José Raimundo Filho, à senhora Eliane 
Cordeiro, em nome de todos os colaboradores da FACHUSST – Faculdade de Ciências 
Humanas e Sociais de Serra Talhada, pela conquista do Conceito Nota 4, no IGC (Índice 
Geral de Cursos) Competência 2019. Lido o Requerimento nº 052/2021, de autoria do 
Vereador Agenor de Melo Lima, que solicita a senhora Márcia Conrado, Prefeita, junto ao 
senhor Cristiano Meneses, Secretário de Obras e Infraestrutura, no sentido de viabilizarem a 
recuperação das estradas vicinais de Varzinha a Caiçarinha da Penha; de Serra Grande à 
Martiliano, de Fuxica a Carnaúba da Penha; de Caiçarinha a Barreiros; de Caiçarinha a Águas 
de Betânia; de Caiçarinha a Cacimbinha; de Caiçarinha a Tauapiranga; de Conceição de 
Cima, passando por Caçimbinha, Catolé até a estrada de Tauapiranga; de Conceição do Meio 
a Balança; de Conceição de Baixo passando por Cachoeira do Sal, até o Catolé. Lido o 
Requerimento nº 053/2021, de autoria do Vereador Antônio Dionízio da Silva, que solicita a 
senhora Márcia Conrado, Prefeita, junto ao senhor Cristiano Meneses, Secretário de Obras 
e Infraestrutura, no sentido de viabilizar a recuperação de duas passagens molhadas, 
localizadas próximo a Comunidade Rural de Malhada Grande – 5° Distrito, deste município.  
Lido o Requerimento nº 054/2021, de autoria do Vereador Fabrício André Magalhães Terto, 
que solicita a senhora Márcia Conrado, Prefeita, junto ao senhor Cristiano Meneses, 
Secretário de Obras e Infraestrutura, e o senhor Nildo Pereira, Secretário de Serviços 
Públicos, no sentido de viabilizar a pavimentação e o saneamento da Rua Professora Maria 
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Luiza Duarte de Sá, localizada no Bairro Cachoeira 2, nesta cidade. Lido o Requerimento nº 
055/2021, de autoria do Vereador Fabrício André Magalhães Terto, que solicita a senhora 
Márcia Conrado, Prefeita, junto ao senhor Cristiano Meneses, Secretário de Obras e 
Infraestrutura, no sentido de viabilizar a pavimentação da Rua José Miguel de Souza, 
localizada no Bairro AABB, nesta cidade. Lida a Indicação nº 060/2021, de autoria do 
Vereador Carlos André Pereira de Souza, que solicita a senhora Márcia Conrado, Prefeita, 
junto ao senhor Cristiano Meneses, Secretário de Obras e Infraestrutura, no sentido de 
viabilizar a pavimentação asfáltica da Travessa João de Souza Santos, Bairro Tancredo 
Neves, nesta cidade. Lida a Indicação nº 061/2021, de autoria da Vereadora Alice Pereira de 
Lorena e Sá, que solicita a senhora Márcia Conrado, Prefeita, junto ao senhor Cristiano 
Meneses, Secretário de Obras e Infraestrutura, no sentido de viabilizar o calçamento da Rua 
Itamiram Nunes de Souza, Bairro Universitário, nesta cidade. Lida a Indicação nº 062/2021, 
de autoria da Vereadora Alice Pereira de Lorena e Sá, que solicita a senhora Márcia 
Conrado, Prefeita, junto ao senhor Cristiano Meneses, Secretário de Obras e Infraestrutura, 
no sentido de viabilizar o calçamento da Rua Antônio Alves da Silva, Bairro Caxixola, nesta 
cidade. Lida a Indicação nº 063/2021, de autoria do Vereador Antônio Rodrigues de Lima, 
que solicita a senhora Márcia Conrado, Prefeita, junto ao senhor Cristiano Meneses, 
Secretário de Obras e Infraestrutura, no sentido de viabilizar a pavimentação da Rua Estênio 
Juliano Pereira de Melo e Silva, próximo a Creche e a Escola Zuleide Feitosa de Carvalho, 
Bairro IPSEP, nesta cidade. Lida a Indicação nº 064/2021, de autoria do Vereador Antônio 
Rodrigues de Lima, que solicita a senhora Márcia Conrado, Prefeita, junto ao senhor Nildo 
Pereira, Secretário de Serviços Públicos, no sentido de viabilizar a construção de um novo 
cemitério na Comunidade de Malhada do Juá, neste município. Lida a Indicação nº 
065/2021, de autoria do Vereador Carlos André Pereira de Souza, que solicita a senhora 
Márcia Conrado, Prefeita, junto ao senhor Nildo Pereira, Secretário de Serviços Públicos, 
no sentido de viabilizar a implantação da rede de esgoto no Bairro Cachoeira 2, nesta cidade. 
Lida a Indicação nº 066/2021, de autoria do Vereador Ronaldo Romão de Sousa, que solicita 
ao senhor Fernando Monteiro de Albuquerque, Deputado Federal, no sentido de destinar 
recursos financeiros para a construção de uma quadra poliesportiva na Escola Municipal 
Maria Alves Bezerra, localizada na Comunidade Poço da Cerca – Sede do 5º Distrito, deste 
município. Lida a Indicação nº 067/2021, de autoria do Vereador Antônio Dionízio da Silva, 
que solicita a senhora Márcia Conrado, Prefeita, junto ao senhor Nildo Pereira, Secretário 
de Serviços Públicos, no sentido de viabilizar a iluminação do cemitério em Serrinha, Poço da 
Cerca - 5º Distrito, nesta cidade. Lida a Indicação nº 068/2021, de autoria do Vereador 
Fabrício André Magalhães Terto, que solicita ao senhor Sebastião Oliveira, Deputado 
Federal, junto ao senhor Rogério Leão, Deputado Estadual, no sentido de viabilizar a reforma 
das estradas do IPA ao Xique-xique, neste município. Lido os Pareceres das Comissões de 
Legislação, Justiça e Redação Final; de Desenvolvimento Econômico e Social; de Finanças, 
Orçamento e Fiscalização; e de Educação e Cultura; ao Projeto de Lei nº 015/2021 do Poder 
Executivo que institui o auxílio emergencial – AME, à cultura de serra talhada, destinado a 
concessão de benefício financeiro aos cantores e grupos musicais serra-talhadenses que 
estejam impossibilitados da realização de shows artísticos em 2021, por força da permanência 
da pandemia do covid-19, e dá outras providências. O parecer opina pela constitucionalidade 
do mesmo. Lido o Parecer das Comissões de Legislação, Justiça e Redação Final; ao Projeto 
de Lei nº 016/2021 do Executivo – que cria o título VI com respectivos artigos, parágrafos e 
incisos à Lei Complementar nº 199, de 27 de junho de 2013, e dá outras providências. O 
parecer opina pela constitucionalidade do mesmo. Lido o Parecer da Comissão de 
Legislação, Justiça e Redação Final; ao Projeto de Resolução nº 001/2021 do Poder 
Legislativo – que modifica o Art.100 do Regimento Interno da Câmara de Vereadores de 
Serra Talhada-PE que passará a vigorar com a seguinte redação: “as sessões ordinárias serão 
realizadas uma vez por semana, às terças-feiras, tendo início a partir das dez horas da manhã”, 
e dá outras providências. O parecer opina pela constitucionalidade do mesmo. Lido os 
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Pareceres das Comissões de Legislação, Justiça e Redação Final; de Desenvolvimento 
Econômico e Social; e de Saúde; ao Projeto de Lei nº 013/2021 do Poder Legislativo – que 
estabelece prioridade dos profissionais de saúde e da educação nas ações preventivas 
disponibilizadas pelo Poder Público nos casos de reconhecimento de situação de emergência 
ou decretação de estado de calamidade pública em saúde, e dá outras providências. O parecer 
opina pela constitucionalidade do mesmo. Lido o Projeto de Lei nº 011/2021, do Poder 
Legislativo (ementa: que institui o Programa Municipal Tempo de Conscientizar, que dispõe 
sobre a reflexão, conscientização e responsabilização dos autores de violência doméstica, e dá 
outras providências).  Lido o Projeto de Lei nº 012/2021 do Poder Legislativo (ementa: que 
cria o Selo de Responsabilidade Social “Parceiro das Mulheres” certificando empresas que 
priorizam a contratação de mulheres vítimas de violência doméstica, e dá outras 
providências). Lida a Proposta de Emenda a Lei Orgânica n° 014/2021 do Poder 
Executivo (ementa: que altera o parágrafo 1º do artigo 103, e dá outras providências). Lido o 
Projeto de Lei n° 017/2021 do Poder Executivo (ementa: que dispõe sobre a qualificação de 
Organizações Sociais sob prestações de serviços públicos não exclusivos, e dá outras 
providências). O Presidente Ronaldo Romão de Sousa passa a palavra ao Vereador 
Fabrício André Magalhães Terto. Bom dia, Ronaldo. Bom dia aos vereadores. Vamos lá! 
Na outra sessão, eu faltei, que eu estava com problema de saúde, mas estou de volta. Eu vou 
começar. Eu e Pinheiro pedimos uma solicitação do kit merenda à Secretária de Educação e 
ela mandou, agora mandou dizendo que desde o dia 12 de abril, a primeira etapa. E o resto de 
janeiro, fevereiro e março? Cadê o dinheiro? Foi para onde? Agora que ela dá uma explicação 
desse jeito, ela tinha que dar uma explicação coerente, não é mandar um papel com duas 
palavrinhas não. A gente é o quê? A gente é fiscal do povo. A gente tem que ter respeito com 
a gente e com a população. Eu acho que ela tem que dar explicação de janeiro, fevereiro e 
março. Esse meu requerimento das duas ruas, nº 054 de 2021 do Cachoeira 2. Lá está o esgoto 
a céu aberto, saneamento zero, rua não tem de jeito nenhum, mas vem o IPTU para eles 
pagarem. Como é, Zé Raimundo, como é, Ronaldo, que a pessoa vai pagar o IPTU, se não 
tem nenhum saneamento? Vamos ter respeito com a população. 055 de 2021 a AABB, se 
vocês forem olhar, foi feito rua descendo, tem um pedacinho de rua e deixaram sem 
contemplar. Não sei o que foi que aconteceu, lá está intransitável, a população está pedindo 
socorro. Senhor Cristiano, seu Nildo Pereira, vamos olhar melhor, vamos olhar a população 
de Serra Talhada, vamos andar na cidade. Vocês são secretários para andar, não é para ficar 
dentro de um escritório mandando sem ver a realidade não. Não estou dizendo que vocês não 
andam, que eu também nunca vi vocês andando. Eu estou dizendo da minha parte. Se vocês 
andam, é na hora que eu não vi. E queria dizer também a Doutora Márcia, que a senhora tinha 
que olhar melhor seus secretariados. Serra Talhada hoje não tem ninguém capaz de ser 
Secretário de Obras, de ser um Secretário de Educação, de ser Secretário de Saúde, tem que 
vir gente de fora. Não que eles não sejam competentes, mas vamos botar gente que mora em 
Serra Talhada há 50 anos ou há 30, que sabe realmente a necessidade de Serra Talhada, que 
ande no Ipsep, que ande no Mutirão, que ande em todos os bairros. Eu tenho certeza que Serra 
Talhada tem gente, mas não, vai buscar a gente não sei de onde, que não sabem a realidade 
Serra Talhada, André e Vandinho, não sabe a realidade de Serra Talhada. Sabe eu que tenho 
41 anos e nasci aqui. Sabe Zé Raimundo, sabe Dona Alice, sabe seu Agenor. Mas não, pega 
umas pessoas que são capazes? Não sei, também não me interessa. Agora que ela botasse 
gente de Serra Talhada que convive dia a dia, que conhece as caras dos cidadãos Serra 
Talhada. Para falar com esses secretários, a gente que é vereador tem dificuldade, imagina a 
população. Dona Márcia, repense, não vá pela cabeça dos outros, vá pela a sua, esqueça os 
outros, faça seu trabalho, mostre sua marca. Vai acabar os quatro anos e a senhora vai ter 
mostrado a sua marca da senhora. Mostre sua marca, não deixe os outros atrapalhar a senhora 
não. Eles sabem quem é a pessoa que eu estou falando. Não deixe não, faça sua marca para 
daqui a quatro anos dizer: foi Márcia Conrado que fez. Eu acho assim, tem que ter mais 
respeito com nós vereadores, tem que ter mais respeito. Se a gente solicitar o requerimento, 
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não venha com palhaçada, com duas palavras não, que a gente não é besta não. Aqui, minha 
gente, isso é uma resposta, Zé Raimundo? Isso é uma resposta, Pinheiro? Tenha respeito com 
a gente, tenha respeito com a população Serra Talhada. A respeito também do projeto dos 
músicos, na minha opinião esse projeto não é um auxílio. Como é que é um auxílio que só 
quem vai receber são os músicos que foram fazer a Live? Que auxílio da p**** é esse? 
Desculpe a palavra. Um auxílio de uma parcela só. Que é isso, minha gente, aqui em Serra 
Talhada não tem esse montão de músico não. Vamos melhorar, eles estão sofridos, vendendo 
seus instrumentos. Aí vem agora Domá e não sei quem: não porque...  Não, tem que 
contemplar todos. E não é que até R$ 500,00 não. E se for R$ 500,00, vamos fazer uma, duas, 
três parcelas. Uma parcela, Zé Raimundo, eu não acho certo. Estou aqui para defender, vou 
defender e tem que ter mais respeito com os vereadores da Casa. Não é porque eu sou 
oposição que pode me tratar como tal. Eu sou oposição, mas sou Vereador igual a quem é 
situação. A partir de hoje, eu vou ser mais duro, eu tenho que ser mais duro, não posso mais 
ser flexível, que tem respeito com a gente. Viu, Vandinho, na minha opinião, Márcia que abra 
os olhos, faça seu nome, faça sua carreira. Obrigado. O Presidente Ronaldo Romão de 
Sousa retoma a palavra. André, a gente vê o trabalho que o Secretário Cristiano Menezes 
vem fazendo em Serra Talhada, Secretário de Obras. A gente tem também... A gente sabe do 
trabalho que Marta vem fazendo. A gente hoje esteve com a Secretaria de Saúde e a gente vê 
o trabalho que Carla vem fazendo à frente da organização das vacinas, um trabalho que vem 
fazendo lá no Cespe. Independente de a pessoa morar em Serra ou não, mas tem o trabalho e 
vem desenvolvendo um trabalho que o povo Serra Talhada merece. O Presidente Ronaldo 
Romão de Sousa passa a palavra ao Vereador Manoel Casciano da Silva. Bom dia, 
senhoras e senhores presentes aqui. Bom dia meu presidente Ronaldo de Dja, senhores aqui 
presentes, ouvintes da Cultura FM. Queria mandar um abraço hoje para o Orlando Santana no 
Alto do Bom Jesus, Cosminho na Cohab, Reginaldo e toda a população que está nos ouvindo. 
Eu estava aqui olhando, ouvindo as palavras do Vereador André Terto, eu concordo, André, 
eu acho que aqui é melhor que a gente tem é sentar. Você traz esse pronunciamento seu aqui 
na Câmara, mas eu acho que a gente tem que falar com Marta para ela ver, entender e trazer 
uma resposta melhor. Mas eu acho que isso aqui depende do entendimento. Eu acho que a 
melhor coisa é a gente sentar. Eu vou falar com ela. Não sou o líder do governo, mas faço 
parte da bancada. E que ela esclareça melhor, porque aí você tem uma visibilidade maior para 
você passar para a população, aqueles que nos cobra. Eu tenho certeza que a gente vai fazer 
isso com grande responsabilidade e a pessoa que você é merece todo respeito dessa Casa. 
Também dizer que os secretários que às vezes a gente até eu não concordo, você não 
concorda, mas está prestando um bom serviço. O que a gente tem que ter é cobrança e ir junto 
com eles fiscalizar para que nós trazermos aqui para Casa e para a população uma visão 
melhor. Então, acho que eu entendo o seu lado, mas quero dizer que os secretários estão 
fazendo o serviço, o que precisa é a gente estar mais colado neles. Tenho certeza que eles 
estão ouvindo a gente, que eles sempre gostam de ouvir essa ação, e a gente pode procurar 
esse melhor e trazer uma resposta para toda a população e para as pessoas que estão nos 
ouvindo. Eu queria hoje parabenizar todo trabalhador, que dia primeiro de maio foi o dia do 
trabalhador e eu me orgulho muito de aos 21 anos de idade eu já tinha minha carteira assinada 
e eu queria que toda a população fosse isso. Eu, com 21 anos já trabalhava, fui funcionário 
público estadual e a melhor coisa do mundo é você trabalhar, prestar seus serviços à 
população com dignidade, com lealdade. E eu queria que o povo brasileiro, os governantes, 
vissem os trabalhadores, os trabalhadores não só da saúde e educação, mas o homem do 
campo, Antônio, que precisa, que trabalha e estamos passando por um momento difícil. Eu 
queria mandar um abraço para toda essa população, para todos os funcionários públicos e o 
homem do campo, o Trabalhador, porque isso é muito importante, que se não for trabalhador, 
não chegou alimento na mesa do povo brasileiro. Então, quero parabenizar a todos. Tivemos 
aí uma missa campal para todo mundo e nós estivemos lá presentes e passando na nossa 
mensagem para o homem do campo. O Homem do Campo que é tão sofrido. Mas a todos os 
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funcionários quero parabenizar, parabenizar todos. Eu queria, Zé Raimundo, primeiro dizer a 
vossa excelência que registre meu nome, que o senhor não falou no meu nome, mas eu estou 
falando agora e a população está ouvindo. Foi um esquecimento porque eu estava sentado ali 
e você não me viu. E a outra coisa, eu queria que a gente tivesse uma cópia dessas ruas, todas 
as ruas, para que a gente acompanhe. A vossa excelência pode pedir para nós ficarmos 
acompanhando onde estão sendo calçadas as ruas, porque tem pessoas que não sabem e a 
gente vai mostrar onde nós aqui nessa Casa votamos nesse projeto e que nós temos 
responsabilidade de cobrar e fiscalizar. Eu faço parte da base do governo, mas eu quero saber 
onde é.  Porque tem até uma rua aí, desculpe-me quem está ouvindo, a Prefeita e os 
secretários, que eu arrumei uma emenda para calçar essa rua, e essa rua não foi calçada, foi lá 
para outro lado. Mas eu tenho certeza que vamos cobrar, fazer essa calçar essa rua, porque eu 
sei do serviço que o ex-prefeito fez e que a prefeita Márcia Conrado está fazendo. Ela já 
prometeu, mas aí a gente vai ver onde são essas ruas, porque nós somos responsáveis por esse 
projeto que nós mostramos a sociedade que nós estamos fiscalizando e a gente tem aqui um 
líder da oposição, que o Pinheiro, e ele sabe disso e a gente pode até passar para vocês da 
oposição, mas passar com responsabilidade, mostrar que é nosso direito. Nós voltamos e nós 
merecemos respeito para que nós passamos a população onde é que está sendo aplicado o 
dinheiro do povo. E nós somos uma das pessoas que votamos nesse projeto, trouxemos aqui 
para Câmara e votamos. Então, eu queria agradecer a todos e dizer que estamos firmes e 
fortes. E a outra coisa, senhores e senhores ouvintes, tenham cuidado no coronavírus. Eu já 
me salvei, graças a Deus, mas eu uso as precariedades para me salvar e fazer assim uma 
análise, que eu estou vendo muita gente sem estar usando máscara, muita gente duvidando da 
boa vontade do povo, muita gente está na UTI. As casas de saúde estão tudo fechadas, Zé 
Dida, estão todas lotadas e as pessoas estão brincando. Deus já deu a nossa vitória, agora 
precisa que nós nos cuidemos e que passe essa mensagem para todos aqueles que estão 
precisando. Quantos amigos e amigas já foram e tem pessoas que só sabe o que é pegar o 
coronavírus quando ele pega. Mas eu acho que eu não queria que quem não pegasse 
procurasse melhor não pegar essa bactéria, esse vírus que é muito é muito triste e a gente só 
sabe quando a gente está lá. Muita gente só se lembra de Deus, Zé Dida, quando está com esse 
coronavírus, mas eu peço a todos que tenham cuidado, que usem máscara e que tenham um 
maior cuidado porque as UTIs e os hospitais estão todos cheios. E se nós não cobrarmos, se 
nós não fizermos isso, essa mensagem passando para o povo para população de Serra 
Talhada, vamos sofrer muito mais. O Estado tinha baixado, mas agora aumentou. E, pelo 
amor de Deus, usem máscara. Bom dia e fiquem com Deus. O Presidente Ronaldo Romão 
de Sousa passa a palavra ao Vereador Rosimério Luiz Alves Costa. Senhor Presidente, 
senhores vereadores, Vereadora Alice, amigos ouvintes da Rádio Cultura. Em nome de 
Rochany saúdo todos da empresa serra-talhadense. Amigos que estão na escuta na zona rural, 
na minha Caiçarinha da Penha, também aqui na zona urbana. Hoje companheiros e amigos as 
minhas palavras são poucas, primeiramente quero agradecer em nome daquelas pessoas que 
tem restaurante lá na rodoviária, solicitei ao amigo Nildinho, secretário de serviço público, 
para colocar as luminárias lá defronte à rodoviária ali nas lanchonetes que ficam ao lado, que 
lá tem uns mototaxista que iam comprar um bolo porque ia fazer um ano que estavam 
apagadas aquelas luzes e este trabalho foi feito. Então agradeço a você Nildinho que solicitou 
a Celpe e a Celpe foi colocar as luminárias naquele local. Quero dizer ao amigo André Terto 
que se tem um baixinho, se tem um cara que trabalha com amor, eficácia e eu me encontro 
com ele, já me encontrei em todos os bairros de Serra Talhada se chama Cristiano Menezes. 
Já me encontrei em todos os bairros de Serra Talhada. Então meu amigo André Terto, sei que 
em Serra Talhada tem gente competente para assumir as secretarias, mas as pessoas, Dona 
Lisbeth, e hoje eu estive mais Ronaldo e Zé Raimundo lá no Centro de Saúde, onde foi 
vacinada a primeira pessoa com síndrome de down. E aí ela está mostrando, junto com a sua 
equipe e com o seu corpo lá da saúde, a sua eficácia. E aí eu não posso falar desse 
secretariado, como também da Secretaria da Educação, diante dessa pandemia, diante disso 
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tudo e ela ainda está fazendo uma boa gestão na Secretaria de Educação. Então, sei que em 
Serra Talhada tem gente competente amigo André Terto, mas não podemos também 
menosprezar essas pessoas. São bons técnicos e estão fazendo um bom trabalho em Serra 
Talhada. Quero pedir a prefeitura de Serra Talhada, a Márcia Conrado e o seu corpo de 
secretariado, principalmente saúde, que estou sentindo um certo relaxamento por parte, 
principalmente do povo, que são os culpados. Onde eu já passei, passei na Borborema essa 
semana, Ronaldo também e estão existindo muitas aglomerações. E aí Zé Raimundo, estou 
sentindo a falta de live, estou sentindo falta, um certo relaxamento, para que deixe o povo 
realmente com outra visão, porque tem gente que perdeu o medo do Corona. E aí ficam os 
idosos dentro de casa, os novos fora em aglomeração, em festas e tudo, e leva para aquelas 
pessoas que estão dentro de casa. Ainda bem que muitos e muitos a partir dos 60 anos já 
foram vacinados. Nós também sentimos, eu pelo menos, senti que em Serra Talhada diminuiu 
muito as pessoas que contraíram o covid, está diminuindo muito e se Deus quiser vai acabar 
de vez quando todo mundo tiver vacinado, para que nós possamos voltar à vida ao normal 
como era antes. Só isso, que faça mais lives para deixar o povo interagido do que realmente 
está acontecendo, meu amigo Ronaldo de Dja, e você sabe disso. Quero falar sobre o projeto 
dos músicos, onde a gente teve na terça-feira uma reunião aqui com poucos vereadores, 
convocamos Domá para dar uma explicação na sexta-feira aqui na Câmara e eu não pude vir, 
Jaime estava também na outra reunião também não pôde vir na sexta nós não escutamos 
Domá. E aí eu faço um apelo aqui, que Domá venha conversar com os 17 vereadores, para a 
gente ver realmente como é esse projeto. Porque se os considerados pequenos músicos como 
Gel da Conceição, como Orlando Forrozeiro, que toca pela prefeitura todos os anos, em todas 
as festas, não for contemplado, infelizmente eu não vou poder votar a favor, porque para mim 
teve grupo e teve banda tem que ser contemplado, independente que seja pequeno músico ou 
não. Então, eu gostaria que Domá viesse fazer explicações aos 17 vereadores. Por último, 
quero parabenizar todos os trabalhadores e trabalhadoras de Serra Talhada pelo dia do 
trabalho. Que Deus dê muitas bençãos, muita saúde e muita paz a todos vocês, para que 
continuem prosseguindo com seus trabalhos. Que Deus nos livre dessa desgraça dessa 
pandemia que está assolando Serra Talhada, Pernambuco, Brasil e o mundo. E as minhas 
palavras por hoje são só essas, senhor presidente. Que Deus abençoe todo o povo de Serra 
Talhada, porque meu nome é Trabalho e apelido é Hora Extra. Muito obrigado a todos. O 
Presidente Ronaldo Romão de Sousa passa a palavra ao Vereador José Raimundo Filho. 
Bom dia a todas e a todos. Excelentíssimo senhor Presidente, caros colegas vereadores, 
Vereadora Alice Conrado, saudar todos os ouvintes, saudar o pessoal da zona rural em nome 
Ivonete na Malhada do Juá, de mãe lá na Fazenda Nova e enfim saudar todos. Inicialmente 
senhor presidente, gostaria de registrar que essa semana eu estive na quinta-feira visitando o 
Bom Sucesso, acompanhando a obra de construção do posto de saúde Pinheiro, a exemplo do 
que fizeram lá no São Miguel. Essa semana já estão colocando a laje lá no Bom Sucesso, já 
está rebocada e está já na fase final a obra do posto, para que volte a funcionar e trazer 
benefício para aquela comunidade, enfim. Também estive André Terto, com muita tristeza 
visitando a passagem molhada que era uma obra que tinha mais de 40 anos que a comunidade 
lá pleiteava. Nós conseguimos fazer no ano passado com apoio da prefeitura, através do 
Prefeito Luciano Duque, mas infelizmente a comunidade esteve reclamando da passagem de 
alguns carros com 40, 50 toneladas e eu vou procurar meu amigo Niltinho que é da cerâmica 
lá, que trabalha lá porque infelizmente Manoel, começou a baixar. Quer dizer, uma pista que é 
normal, passagem molhada e é uma obra que a comunidade esperava e que está sentindo 
realmente que está sendo prejudicada. Já conversei com Cristiano Menezes e ele vai conversar 
informalmente com o companheiro, para que ao invés de botar as caçambas pesadas, que bote 
a normal, para que ele também não tenha prejuízo. Agora o que não pode é resolver o 
problema dele e trazer o problema para aquela comunidade. Então estive lá, o pessoal 
preocupado, a obra foi bem feita, não é a questão de não ter sido. O careta fez realmente com 
muito cuidado, mas o peso é que realmente não comportava. Eu gostaria senhor presidente e 
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colegas vereadores, de hoje trazer dois temas aqui: o primeiro com relação a Faculdade de 
Formação de Professores de Serra Talhada, que só se falava mal da faculdade durante muito 
tempo. A Faculdade quando Eliane Cordeiro assumia aquela Autarquia com todas as suas 
equipes de coordenadores, Dona Maria José, Jacinta, Corrita, a colega psicóloga e outros, as 
notas todas eram era nota um e envergonhava a todos. Inclusive com a possibilidade de se 
fechar. E quando ela foi para lá, muitos questionavam de que não daria conta do recado, mas 
como somos oriundos de uma família de educacionais, a exemplo de Adalva Cordeiro que por 
lá também passou, se montou um trabalho a médio e longo prazo e esses cursos a cada ano 
foram evoluindo e tendo as notas sendo reconhecidas por todos nós do Estado de Pernambuco 
e do Brasil. Aconteceu isso com o curso de Psicologia que saiu da nota baixa e atingiu o 
patamar. O custo Educação Física, que inclusive não tinha licenciatura e também foi 
conseguido, bem mais com mais licenciaturas. E, mais recentemente agora na última terça-
feira, foi anunciado, e eu queria abraçar minha amiga Magda Helena Mourato de Sá Barros, 
que a maioria não conhece, que é Corrita, que é a Coordenadora do Curso de Serviço Social, 
que era um curso que tinha tudo para ser fechado, mas a persistência daquelas pessoas que ali 
estiveram ao longo da faculdade, mesmo com a falta de apoio no que diz respeito à questão de 
recurso, quando se perdeu o recurso do PROUPE, que o Governo do Estado passava o 
recurso, André, para bolsa e depois deixou de passar, e a faculdade passou por inúmeras 
dificuldades trabalhando praticamente no vermelho, juntando o trocado que entrava a cada dia 
para pagar seus professores, que foi inclusive momentos de críticas, de manifestações, de 
alguns que inclusive fazem parte da Casa, que não tinha um compromisso, e Eliane, não pelo 
fato de ser minha irmã, mas eu tenho que fazer justiça, juntamente com a equipe, vejo aqui o 
filho de Jacinta que também trabalha lá e outros coordenadores que persistiram e a gente 
sempre tinha a consciência de que o resultado chegava e o resultado que chegou agora, Sr. 
Jaime, do curso de Serviço Social, a nota é maior inclusive do que a da Universidade de 
Pernambuco - UPE, do que a Uninassau, do que todas as outras universidades de Pernambuco. 
O curso de Serviço Social de Serra Talhada, da Faculdade, da Fachusst, amigo Rosimerio de 
Cuca, é a melhor nota de Pernambuco, que se deu em função do trabalho coletivo do auxiliar 
de serviços gerais, do professor que inclusive antes era contratado por recado, Luciano Duque 
fez com respaldo da autarquia o concurso público, e lá hoje tem mestres, tem doutores que 
orgulham aquela casa e que pode se bater no peito e dizer que os cursos da Faculdade hoje 
estão em patamar de igualdade com as outras universidades. O que falta talvez seja mais 
aporte financeiro, mas aqueles que persistiram a resposta está aí para aqueles que criticaram, 
porque quando se faz as coisas com zelo, com dedicação, a resposta vem. E eu falo de Corrita 
porque muitas vezes vi ela chorando nos corredores lá, aperreada com determinadas coisas, 
então minha amiga, como lhe disse há 3 anos atrás, que tem faz as coisas certas não tem que 
temer as pessoas que só pensa no mal, tem que pedir força a Deus como vocês pediram para 
tornar a Faculdade, a Autarquia Educacional de Serra Talhada, entre as melhores de 
Pernambuco e as melhores do Nordeste. Parabéns a todos vocês! Gostaria também de fazer 
referência, Manoel, e você bem citou, que dizem que Vereador não faz nada, e até quando eu 
fiz o requerimento, Vandinho, algumas pessoas questionaram: “oxente, o que é que Zé 
Raimundo que é da base do Governo faz um requerimento pedindo à Secretaria de Obras a 
relação de todas as ruas?”. Primeiro quero dizer que as ruas que estão sendo calçadas também 
têm a participação dos vereadores e da Câmara de Vereadores de Serra Talhada, tem as 
emendas do Pastor Eurico, tem as emendas de Teresa Leitão, de Marília Arraes, de Fernando 
Monteiro, de Gonzaga Patriota, do Pastor e de tantos outros, mas tem da Câmara de 
Vereadores de Serra Talhada, dos Vereadores de Serra Talhada, 4 milhões que foram 
aprovados por essa Casa, que já foram feitas 42 ruas e ainda faltam as demais para fazer. E aí 
aqueles que às vezes fazem o mau Governo criticaram a postura. Quero dizer que vou 
continuar, Manoel, como você falou, com responsabilidade, pedimos os 4 milhões, e 
agradecer o Secretário Cristiano Menezes que de pronto, Vandinho, você estava comigo 
quando eu fiz o requerimento, mandou a informação, que dos quatro milhões, porque teve 



240 

 

         

   

 

cento e sessenta e oito de contrapartida, foram gastos até agora dois milhões e oitocentos que 
contemplaram já 42 ruas as outras estão sendo feitas, e aqui está a relação das ruas. E eu peço, 
Senhor Presidente, que pegue a Assessoria Jurídica desta Casa, e de Comunicação, André 
Maio, e que faça nessas ruas uma panfletagem, que bote de porta em porta que ali está sendo 
usado o recurso que foi aprovado pelos vereadores, vereadores que muitos de vocês votam, 
cobram e dizem que não se faz nada, nós fazemos sim, aquilo que está ao alcance da gente, os 
dezessete, aqui não tem vereador de situação e de oposição não, tem vereadores de Serra 
Talhada, que tiveram junto à iniciativa lá atrás de Luciano Duque, que eu tenho que fazer 
referência porque foi o prefeito que a gente sentou para discutir a implantação, e vem agora a 
continuidade para que possa se fazer. Outra coisa, hoje coincidentemente eu estive com a 
Prefeita, e ouvindo a fala do companheiro André, primeiro, André, quero dizer que você tem 
sido uma grata surpresa nessa Casa, não sou homem de missa de corpo presente, mas a 
postura sua, de Jaime e do próprio Pinheiro tem sido algo que é necessário, Pinheiro, os 
contrapontos tem que existir, e hoje conversava com a nossa Prefeita lá na Secretaria do 
pessoal da saúde, onde estava lá com o pessoal das comorbidades fazendo a aplicação da 
vacina, e Márcia tem sim a responsabilidade de dar continuidade a algumas obras que foram 
iniciadas e por questão de tempo serão realizadas, mérito lá atrás do Prefeito Luciano Duque 
que terá continuidade com Márcia Conrado, mas Márcia Conrado é Prefeita de Serra Talhada 
hoje, tem a responsabilidade e terá sim sua marca, nesses cem dias que foram feitas, muitas 
das obras que tinham, mas tem a maior das marcas de um Governo, André Maio, que está 
sendo cuidar das pessoas, e hoje eu sentava com ela e vai ter um momento sim, e cobrava dela 
esse momento de juntar os 17 vereadores para buscar comunicação, juntar todos os secretários 
com todos os vereadores desta Casa para que possa dizer, Zé Dida, como é que está a situação 
das estradas, como é que nós vamos recuperar, não se vai recuperar todas de uma vez, é 
necessário que haja um planejamento, Sr. Jaime, e que diga que um dia vai lá para a região do 
Sr. Jaime, vai para a de Manoel Enfermeiro, de Rosimério de Cuca, de Agenor, de Antônio 
Rodrigues, de cada um desses vereadores que aqui estão. Essa comunicação é fundamental, e 
eu até dizia a alguns companheiros, depois da luta que tivemos à frente da disputa da UVP, eu 
rejuvenesci, porque passei em Câmaras pequenas que tem uma comunicação melhor do que a 
nossa, quando eu digo não é a comunicação interna daqui, meu Presidente, mas que a gente 
possa estar conversando com os Secretários e que os Secretários possam dizer o que está 
sendo feito, o que não está sendo feito, mas às vezes a gente só toma conhecimento das coisas 
pelos outros e isso eu disse a minha Prefeita hoje, porque nós temos o compromisso de 
continuar transformando em Serra Talhada. Então eu não tenho dúvida, André Terto, de que 
Márcia Conrado, eu tenho certeza que nas noites que ela fica a dormir, tem uma cutucada de 
Luiz Lorena que foi prefeito três vezes de Serra Talhada e é um dos maiores políticos de Serra 
Talhada, tem o cutucão do seu pai Isivaldo Conrado que foi vereador e que foi um homem 
firme de posição e que eu, Agenor e Edmundo Gaia, mais precisamente, acompanhávamos o 
desempenho de Isivaldo, e Márcia não se furtará, agora, tudo no seu tempo, reconhecendo o 
que tem que reconhecer e nós temos que reconhecer sim o legado construído e deixado pelo 
Prefeito Luciano Duque e que Márcia também terá sua marca em função dessas marcas que 
foram traçadas pelo Prefeito Luciano Duque lá atrás. Eu não tenho dúvida, Alice, não é o fato 
de ser sua filha, porque convivi com ela enquanto Secretária e convivi com o seu esposo e 
com meu maior mestre da política de Serra Talhada que se chama Luiz Lorena, e sangue é 
sangue, ali corre com certeza o sangue dos Conrado e dos Lorena que será representado por 
Márcia. E nós vamos sim, André, como você tem feito, ajudar, o que nós queremos, Manoel, é 
que as coisas dêem certo, não adianta mais gente está apontando o erro, isso aqui está errado, 
isso aqui está errado, sem mostrar a solução, não adianta fazer uma indicação se não vai ter o 
dinheiro para realizar aquela obra, e essas coisas, Presidente, elas vão de fato acontecer 
quando nós buscarmos essa melhora comunicação e aí eu concordo com você, que haveremos 
sim de conversar mais, uma vez por mês pela Prefeita, a cada dois meses com os secretários, o 
que impede de se fazer isso? Nós temos que ter coragem,  André Maio, enquanto Base de 
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Governo, de fazer essa cobrança, nós não podemos estar aqui apenas discutindo na hora da 
votação dos projetos, eu quero que me ouça para que eu possa dar opinião, eu quero que ouça 
cada um, quer seja situação ou oposição para ver o que o governo pode fazer, porque a partir 
do momento que nós começarmos a fazer isso, ou vá fazer isso, porque já fizemos lá atrás, 
nós vamos estar sim exercendo o nosso papel. Então meus amigos, meus companheiros, 
senhores ouvintes, eu não tenho dúvida de que tudo é no tempo de Deus, muitas vezes, eu às 
vezes converso com Vandinho mais ultimamente, que tenho chegado quando está aqui, que é 
um homem que tem, assim como André, uma presença mais forte da palavra de Deus e que as 
palavras não são jogadas ao léu, e não são em vão, é necessário apenas que a gente transforme 
cada uma delas. Então tenho convicção de que vamos continuar trabalhando, os 17 
vereadores, somos importantes sim, agora nós temos que fazer valer a nossa importância, nós 
não podemos mais continuar achando que o dia de hoje é como o dia de ontem, cada dia é um 
novo dia, que nós estamos sendo cobrados, e daqui a três anos seremos cobrados novamente, 
porque seremos avaliados, mas não vamos estar preocupado com isso, vamos nos preocupar 
com aquilo que possamos fazer. Por isso, Sr. Presidente, eu peço desculpa por ter extrapolado 
o tempo de hoje, mas tinha que dizer isso, André, da necessidade que nós temos de juntar o 
17, de buscar essa comunicação e de buscar dar a resposta à população, e na condição de base, 
eu vou estar sempre junto de Márcia para que a gente possa estar na hora boa e na hora ruim, 
vamos entrar num momento de dificuldade agora com a queda das receitas que já vêm caindo 
há muito tempo e é necessário que a gente tenha esse discernimento, mas é preciso ́a gente 
saber como é que estão as coisas para dizer que não pode ser feito isso porque não tem, mas 
vai ser feito qualquer coisa que se posso fazer. Não mais, é como o companheiro Zé Dida 
conversava ali, nós temos que sentar sim, fazer o planejamento, porque a minha comunidade 
como a sua, como a de cada um não pode apenas estar cobrando da gente, e é necessário que 
elas cobrem, mas nós não podemos ficar com enrolação e com conversa mole, vamos fazer, 
Antônio, aquilo que pode ser feito, agora, com uma ou duas máquinas não dá para atender os 
17 de uma vez, então atende Antônio da Melancia hoje, Rosimério de Cuca amanhã, Manoel 
Enfermeiro, Agenor, China, Antônio Rodrigues, cada um aqui tem base rural, até Gin tem 
base rural que é alí da Cohab, Gin não só foi eleito na Cohab não, tem voto de todos os locais, 
e que a gente faça esse planejamento, amigo China, você que não é só lá do Vila Bela, tem 
uns votinhos lá na minha, eu soube, mas não tem nada não, já passou a eleição, viu? Romero, 
que a gente possa fazer isso. Então, meus amigos, eu quero estar entusiasmado como estou 
hoje, chovendo que nós vamos ter milho esse ano, Jaime, para segurar, ontem Neto dizia que 
está perdendo um pouquinho do feijão, perde o feijão, mas tem o milho, porque não está 
podendo cantar, mas o bom é que a chuva veio e veio trazer paz para todos nós. Muito 
obrigado! Que Deus nos abençoe! Vamos adiante, vamos continuar, Serra Talhada vai está 
aniversariando, vai ter nossa Prefeita que vai estar representando todos nós, o sentimento de 
toda nossa comunidade. Muito obrigado. O Presidente Ronaldo Romão de Sousa passa a 
palavra ao Vereador José Jaime Inácio de Oliveira. Bom dia a todos e todas! Primeiro que 
tudo, quero agradecer a Deus por dá essa oportunidade da gente está todos aqui reunido com 
saúde e paz e quero agradecer a Deus também e a São José por essas chuvas que ele mandou 
porque a gente da roça, o homem do campo, já estava com medo de perder suas lavouras, que 
era muito milho pendoando, bonecando e chegou na hora certa, por isso eu agradeço de 
coração. E quero mandar um bom dia para todos que estão nos ouvindo da zona rural e da 
cidade. Dona Alice, eu vou começar aqui, primeiro que tudo, cobrando à Dona Márcia a 
entrada do nosso distrito também de Santa Rita, que eu passei lá e fiquei com inveja, por isso 
eu digo a ela, que eu pedi a Luciano, mas Luciano passou os dois mandatos e não fez, mas eu 
tenho certeza que, se Deus quiser, ela vai fazer a entrada do nosso distrito. E a respeito da 
estrada que liga o Distrito Santa Rita ao Bernardo Vieira, como seu Zé está falando, eu vou 
parabenizar ele, porque tem que ser dessa forma, tem que se reunir em cada região e não é 
tempo de fazer estrada, mas de tapar aqueles cantos mais ruim que tem, porque tem local que 
é ruim, é ruim mesmo. Eu sei que as outras regiões também estão necessitando. Eu sou do 
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outro lado, não vou dizer que eu sou daí, mas tem o amigo ali que é vereador do lá do distrito 
também, que fui eu e ele os mais bem votados, e eu sei que nós vamos trabalhar pelo aquele 
distrito. Se eu não puder pegar a máquina, mas entregando a ele, está bom, está beneficiando 
o povo, como ele já tapou alguns buracos lá. Graças a Deus, já aqui o amigo André Maio 
desceu tapando alguns também na região da Jurema chamando para Água Branca. Só que têm 
umas ladeiras que a água já comeu de novo, mas já vai ajudando. E têm as outras regiões: São 
Lourenço, Três Passagens e por todo canto. E fazendo isso as coisas vão se resolvendo pouco 
a pouco. E a respeito do roço da Estrada, Zé Dida, o Deputado Estadual Fabrizio Ferraz esteve 
ontem lá assistindo a missa comigo, esteve lá em casa, que eu já tinha feito ofício pedindo a 
ele pedindo e ao Sebastião, e eu disse a ele: viu o resultado da estrada aí como é que está a 
situação? E ele disse: “Vi e vou correr atrás para resolver.” Eu digo: olhe o roço e aquele 
buraco que foi afundado lá. É bom que você está vendo, que a gente cobra e pensam que a 
gente está errado, mas o “caba” vendo é outra coisa diferente. Mas ele se comprometeu que 
vai correr atrás para resolver esse problema. E desde já, eu acho que por hoje só é isso 
mesmo, viu seu Zé. É como diz o senhor, tem de se reunir os 17 vereadores, não é dois, nem 
três, nem quatro não. Se reunindo, a gente procura saber o que a prefeita pode fazer e o que 
não pode. Porque tem coisa nesse período que não pode ser feita e têm outras que podem ser 
feitas. E é desse jeito que se resolve e as coisas funcionam. E um bom dia para todos e todas e 
até outra oportunidade se Deus nos permitir. O Presidente Ronaldo Romão de Sousa passa 
a palavra ao Vereador Carlos André Pereira de Souza. Bom dia a todos! Saúdo a mesa na 
pessoa do senhor Presidente Ronaldo de Dja. Saúdo a todos os ouvintes da Rádio Cultura, 
neste momento que estão nos escutando. Saúdo todos os internautas também que estão nos 
acompanhando pelas redes sociais, um abraço a todos. Mandar um abraço especial a todos da 
zona rural sem exceção, a todos a zona urbana também sem exceção, fica aqui o nosso abraço 
do vereador André Maio. Senhor presidente, queria começar falando da indicação nº 060, 
onde a gente pede à Prefeita Márcia Conrado e ao Secretário de Obras Cristiano Menezes para 
que viabilize a pavimentação asfáltica da Travessa João de Souza no bairro Tancredo Neves. 
Nessa Travessa, fizeram todas as pavimentações das ruas ao lado, ali próximo FIS, e só ficou 
essa Travessa João de Souza Santos. Então, importante que dá acesso alí a FIS, uma 
travessa importante que dá fluidez ao trânsito e a população fica sofrendo lá com a poeira do 
tempo da seca e com a lama no tempo das chuvas. Então, a gente pede a senhora Márcia 
Conrado, a gente está fazendo aqui a indicação, que veja com carinho e que faça a 
pavimentação daquela rua. Estivemos lá filmando, onde a gente está com esse projeto em que 
toda semana a gente está nos bairros diferentes; a voz do povo, as pessoas ligam para a gente, 
estão chamando a gente nos bairros e a gente vai lá, faz a filmagem, faz a indicação aqui na 
Câmara e cobra dos órgãos responsáveis. Vamos continuar fazendo esse trabalho porque 
fomos eles para isso, para trabalhar. E também a indicação nº 065, onde estive presente lá 
também no bairro a convite dos moradores, onde a gente pede à Márcia Conrado e ao 
Nildinho Pereira, secretário municipal de serviços públicos, para que realize a implantação da 
rede de esgoto no bairro Cachoeira II, ali próximo a Pipoqueira. Realmente um lamaçal, 
esgoto a céu aberto, uma situação triste para aqueles os moradores, que a gente foi lá também, 
fez o vídeo e está aí nas redes sociais, postamos, que a população realmente precisa. Crianças 
nas ruas, são apenas três ruas, senhora Prefeita, e vamos ver com carinho essa situação, que 
possa ser feita essa rede esgoto e posteriormente fazer a pavimentação. Mas primordialmente 
a rede esgoto, porque é a saúde. Então, a gente pede que olhe com carinho e que atenda essa 
indicação do Vereador André Maio. Esse projeto, mais uma vez, na voz do povo, justamente 
para isso, para aproximar o vereador da comunidade. Toda semana a gente está indo, está 
fazendo esses vídeos, Antônio da Melancia. Vamos continuar fazendo as indicações porque 
fomos eleitos para trabalhar e vamos continuar trabalhando por toda a Serra Talhada. Eu 
queria falar também, não fiz a indicação, mas eu queria só deixar esse pedido aqui registrado 
a senhora Prefeita e ao Cristiano que ajeitem as entradas da cidade, está uma situação difícil. 
Semana passada perdi um pneu, eu pessoalmente perdi um pneu, tinha outro cara lá com o 
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carro quebrado. Principalmente alí na entrada do Shopping Center, as crateras, os buracos na 
entrada da cidade. Serra Talhada não tem entrada de cidade. Entendo que Márcia só tem 4 
meses, não estou aqui dizendo que não, mas é obrigação nossa fazer o pedido. Mas a situação 
de Serra Talhada, as entradas da cidade de Serra Talhada, é uma vergonha. Com todo respeito, 
se você vem pela Rua 4, que a gente já fez a indicação aqui, Ronaldo e Vandinho, semana 
passada para que seja ajeitar daquela Praça da Rua 4, é feia, é horrível. Se você vem pelo 
Shopping Center, naquela Avenida alí Adriano Duque, em que a gente já fez a indicação de 
pavimentação, buracos, lama, feio. Se volta pela rua, pelo shopping ali que sai, que dá fluidez 
ao trânsito, cheia de buraco, uma situação triste, podendo causar acidente fatal ali porque na 
outra... O ano passado pedi e Luciano enviou uma caçamba, botaram terra ali perto daquelas 
oficinas, mas agora os buracos estão demais ali, você não consegue entrar alí não, é muito 
buraco na entrada da cidade, coisa simples. E que também seja feita a pavimentação. 
Ajeitaram ali perto do Shopping e jogaram uma carrada de pedra em frente ao Shopping 
Center. Como é que pode não poder colocar asfalto? Tem que colocar asfalto, rapaz, dentro da 
cidade! Então vamos ver essa situação. Eu peço com todo carinho, com todo respeito que 
atendam, porque a gente entra e sai, Rosimério de Cuca, direto na cidade e uma situação 
daquela. É desagradável. E também falo aqui a toda comunidade rural, principalmente o 
pessoal do IPA e Xique-xique que está me ouvindo agora nesse momento, que desde o ano 
passado que a gente faz indicações para a região do IPA. Uma pessoa entrou em contato pelas 
redes sociais dizendo que André Maio só faz para a região de Água Branca. Não, todas as 
regiões que a gente foi votado na zona rural, a gente tem feito indicação, tem lutado. Fiz a 
indicação para o IPA pedindo ao Secretário de Agricultura que vá lá fazer o tapa-buraco, que 
realmente está triste, André Terto, essa situação lá do IPA. E que a gente, enquanto Vereador, 
o que a gente pode fazer é isto: indicar, pedir e cobrar. A gente indicou, pediu e está 
cobrando, Zé Dida. Agora infelizmente não tenho condições financeiras, do meu bolso, André 
Maio ir lá e fazer. Eu não tenho, gostaria de ter, mas eu não tenho. Muitas vezes até tem gente 
que fica com raiva da gente aqui, às vezes do governo. Às vezes já me perguntaram: “Mas, 
André, tu estás batendo muito no Governo.” Não estou batendo no governo não, estou 
fazendo meus pedidos, Dona Alice, enquanto Vereador. Porque, a partir do momento que eu 
não puder fazer um pedido, eu deixo de ser Vereador. Eu não quero ser. Eu não estou aqui por 
conta de salário, eu estou aqui porque eu acredito em uma cidade melhor, uma população 
melhor, uma qualidade de vida melhor para minha cidade que eu amo e que meus filhos 
vivem aqui, moram aqui, e que eu quero que se desenvolva, então, vou continuar cobrando. 
Então fica aqui esse recado para o pessoal do IPA, Xique-xique com o maior carinho que eu 
tenho por vocês e vou continuar pedindo. Inclusive pedir uma emenda aí agora para ser 
construída uma quadra poliesportiva, pedir para o IPA, pedir ao Deputado que enviasse uma 
emenda de uma ambulância para o IPA porque não tem. Pedir ao Deputado que enviasse uma 
ambulância para o Jardim que não tem. Mas a gente sabe que a Prefeitura não tem recurso 
para tudo, realmente nessa queda que teve aí... Então a gente pede aos deputados que vistam a 
camisa, aqueles deputados que foram votados aqui, inclusive o que eu votei nele, que vejam 
com carinho, porque se não fizer, eu volto de novo não, Zé Raimundo, e não tem negócio. 
Esse negócio de que André votou em fulano porque a igreja mandou votar. De jeito nenhum, 
ou trabalha para Serra Talhada, ou bota emenda, ou veste a camisa de Serra Talhada ou não 
tem o apoio de André Maio. Eu não vivo de política, eu quero que todo mundo saiba disso, 
não vivo de política. Tenho coragem de trabalhar. Já vendi leite na porta, fui vigia de rua e 
tenho coragem de novo de voltar, de fazer tudo que eu fiz dignamente e honestamente. Agora 
passar pano, Ronaldo de Dja, na cabeça de ninguém que não trabalha, que não honra os votos 
que tirou aqui... Cadê o Expresso Cidadão que nenhum desses caras vestiu a camisa, rapaz? 
Isso é uma vergonha, André Terto! Desde 2017 eu estou aqui batendo Expresso Cidadão, 
Expresso Cidadão, Expresso Cidadão e nenhum Deputado desses tem coragem de vestir a 
camisa. Será que não estão vendo o sofrimento do Povo nas filas da delegacia não, que não 
tira um RG, que não tiram uma carteira identidade, que não tiram uma carteira profissional? 
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Que às vezes tem que perder um dia de serviço para poder tirar um documento, podendo estar 
funcionando aí no Shopping Center ou em outro órgão que atende a população de Serra 
Talhada. Ninguém está vendo isso. O ano que vem tem eleição! Será que nenhum tem essa 
moral, Vandinho? Peçam ao Pastor Eurico também que eu pedir ao Ossésio. Já que ele não 
resolve, foi meu Deputado, peça ao Eurico, peça a Fernandinho, Zé. Vamos pedir, vamos 
investir! Não é porque o André Maio que fez indicação do Expresso Cidadão que não é de 
todos. É de todos, rapaz. O povo está sofrendo. Tem gente deixando de ser empregado porque 
não tem um documento, pessoal, e gente indo para Salgueiro e Afogados da Ingazeira tirar 
uma carteira de trabalho, seu Jaime. É uma vergonha. Então, a gente vai continuar fazendo 
esse trabalho, pedido da população, pedindo aos nossos representantes que trabalhem porque 
a gente não para. Eu não paro de trabalhar dentro do meu Ofício, do Ofício vereador que eu 
conheço aqui, agora cinco anos que eu convivo com cada um aqui, cada guerreiro de vocês, 
porque cada um é um guerreiro, é um lutador, tira da boca dos filhos, eu vejo aqui, tira de 
viver para viver a vida do próximo, e muitos não reconhecem isso. Mas isso a gente escolheu 
e vamos ter que viver, Zé Dida, porque servir não é para todos, é para quem quer. Senhor 
presidente, e também falar aqui de um ofício que recebemos aqui nessa Casa do Promotor de 
Justiça, acerca do projeto que Gin Oliveira, André Maio e Vandinho fizeram sobre as igrejas, 
onde a gente pede que as igrejas sejam incluídas como essenciais. Com todo respeito, Sr. 
Promotor, Vossa Excelência manda aí na promotoria. No dia que eu for Vereador e não puder 
botar um projeto de lei, eu renuncio. Seu presidente, ele não tem que mandar aqui na Câmara 
não. Com todo respeito, Sr. Promotor, Vossa Excelência não tem que mandar aqui não. Nós 
fomos eleitos pelo povo, nós temos direito de botar o projeto. Nós temos o direito de botar 
projeto aqui e ser votado. Agora cabe a cada um vereador votar a favor ou contra. Se vossa 
excelência achar que está errado o projeto, represente, que é um direito seu. Represente lá, 
agora deixar de a gente colocar aqui porque o senhor botou a mão no peito dos vereadores! 
Daqui a pouco é uma ditadura, vai ser Vereador não pode botar. Procure ao promotor se pode 
botar esse projeto aqui, Pinheiros São Miguel. Eu não sei por que isso existe aqui em Serra 
Talhada. Com todo respeito que eu tenho a vossa excelência, respeite os vereadores, o Poder 
Legislativo de Serra Talhada. Nós temos autoridade para botar projeto de lei e ser aprovado 
ou não, André Terto. Mas nós não sabemos o Poder que a gente tem. O cara manda um ofício: 
“não, não aprove não. Não faça não.”  O que é isso? Nós estamos vivendo em que? É 
ditadura? Bote o projeto, senhor presidente, eu estou lhe pedindo encarecidamente. Não é em 
nome de evangélico não, é de todo povo de Deus. O projeto não é de André Maio nem de Gin, 
nem de Vandinho não, é de todos nós. E vai para igreja quem quer, que não quer fica em casa. 
Mas a gente tem que ter o direito de ir e vir, é um direito nosso, é um direito que cabe a nós. 
Agora eu faço uma pergunta à vossa excelência: como é que anda o projeto do gás? Me diz aí, 
me responde por gentileza, que tem gente pagando R$ 110,00 de gás, gente que botou desde o 
ano passado aqui nesta Casa o projeto do gás e a promotoria nunca deu resultado a população 
de Serra Talhada. E enquanto vereadores, nós fazemos nosso papel que é cobrar. Agora a 
justiça tem que fazer a parte dela. Enquanto Vereadores, eu, Zé Raimundo, outros, Rosimério, 
já fizemos aqui a questão do gás. E a população, Rosimério, dizendo na rua: “Cadê vocês não 
fizeram nada?” Não, a nossa parte nós fizemos, agora a promotoria tem que fazer a dela. Está 
em segredo de Justiça, mas eu peço ao promotor por gentileza, com todo carinho, com todo 
respeito a vossa excelência que merece o meu respeito e de todos nós, respeite mais essa 
Casa! E dizer o seguinte também referente, para encerrar, senhor presidente, a respeito dos 
músicos, eu não estive presente em nenhuma das reuniões, não fui comunicado, quero que 
fique bem claro isso, não fui comunicado dessa reunião dos músicos. Eu desaprovo essa 
situação da forma que vai ser votada. Eu não vou pedir vistas do projeto porque pode 
atrapalhar alguns músicos que estejam precisando desse dinheirinho, desse trocado, mas 
primeiramente eu precisaria da relação dos músicos para não está recebendo cabra aí que 
nunca tocou nem um violão, porque daqui a pouco está recebendo gente aí que não é músico 
em lugar nenhum.  Aí nós estamos votando um projeto, vamos votar um projeto desse aqui 
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nesta Casa para não saber quem vai ser beneficiado. Primeiramente, senhor presidente, eu 
quero ver uma lista que tenha os músicos de Serra Talhada, os cadastrados. Traga aqui para eu 
ver, traga! E não é só aqueles músicos que tocam pelo Município não, porque a gente sabe 
que tem músico bom aí em Serra Talhada que não tem oportunidade de tocar pelo Município. 
Não tocam pelo município, Rosimério, tem muitos que não tocam. Não tocava, não posso 
falar desse governo, Dona Alice, porque não teve nenhuma festa ainda, mas tem músico aí 
que nunca tocou pelo Município. Então, eu disse desaprovo, eu quero me abster dessa votação 
dos músicos. Não quero atrapalhar os músicos, mas eu acho que isso tem que ser pregado com 
mais responsabilidade. Disseram-me que tem 300 músicos em Serra Talhada cadastrados. Eu 
não sei onde estão esses músicos cadastrados em Serra Talhada. Daqui a pouco está 
recebendo quem deve e que não deve. E o povo está sabendo aí que eu estou dizendo. Muito 
obrigado e Deus abençoe a todos. O Presidente Ronaldo Romão de Sousa passa a palavra 
ao Vereador Evandro de Souza Lima. Bom dia a todos. Senhor presidente, senhores 
vereadores, primeiramente eu quero mandar um grande abraço para o meu amigo, meu irmão 
Nêgo Preto na rodoviária, para o meu amigo, meu irmão Nivaldo César, o popular Bodinho, 
filho de Dona Luiza, ali da Ponta da Serra. Hoje eu tive o prazer, o privilégio de tomar café 
com seu Nivaldo, um forte abraço e que Deus abençoe. Senhor presidente, senhores 
vereadores, hoje eu me sinto honrado e feliz de estar aqui nesta Tribuna mais uma vez. Eu 
fico louco que chegue logo segunda-feira Rosimério. Eu vou tirar as palavras que meu amigo 
Rosimério de Cuca sempre usa, eu fico lisonjeado com esse privilégio que Deus me deu de 
estar hoje aqui. Eu que era um ouvinte das sessões da Câmara, volta e meia eu estava aqui 
neste Plenário, que a gente via aqui centenas de pessoas, dezenas de pessoas. E já de antemão 
eu queria pedir, solicitar encarecidamente ao nosso Presidente Ronald de Dja que reabra ao 
público, mas obedecendo aos protocolos de segurança, a Casa Legislativa aqui em Serra 
Talhada. Já que todos os estabelecimentos estão abertos, seu Jaime, bares, igrejas, bancos, 
enfim, todos os comércios aqui em Serra Talhada já estão funcionando obedecendo aos 
protocolos de segurança. Segundo lugar, eu queria parabenizar aqui a Secretaria de Educação 
no nome de Doutora Marta, uma excelente profissional, uma mulher dedicada àquilo que faz, 
uma mulher exemplar, uma mulher que mudou a cara da Educação do nosso município. Eu 
quero aqui parabenizá-la. Parabenizar a nossa amiga, professora, minha ex-professora, Eliane 
Oliveira, pelo excelente desempenho que foi reconhecido agora pela secretaria, o Ministério 
da Educação, a Secretaria de Educação do nosso Estado. Onde a faculdade que ela fazia parte, 
dirigia, presidia, obteve a nota 4 no IGC, que é um indicador de qualidade que avalia as 
instituições de educação superior no Estado de Pernambuco. Parabéns dona Eliane pela 
competência, pelo belo desempenho. Em terceiro lugar, eu queria aqui entrar no mérito de um 
ofício que foi encaminhado do Ministério Público do Estado aqui em Serra Talhada, a esta 
Casa Legislativa. Eu fico estarrecido quando nós ligamos as nossas televisões, um rádio, uma 
emissora de rádio e vemos o STF querendo determinar normas e regras, como o Brasil, os 
estados e municípios têm que ser geridos e tem que ser representados. Para mim isso é o 
cúmulo. Eu não sabia, quando eu era ouvinte aqui nas sessões da Câmara, a importância e o 
poder que o poder legislativo tinha diante do município. E hoje como parlamentar, hoje como 
representante legítimo do povo de Serra Talhada que somos, nós como parlamentares dona 
Alice, vereadores que fomos eleitos pelo povo, hoje nós temos a obrigação de representar e 
representar muito bem o povo de Serra Talhada. Quando eu era um simples ouvinte aqui das 
sessões, um dia eu estava falando com o André Maio, o vereador Rosimério de Cuca, e nós 
falando ali, aqui no estacionamento desta Casa, quando nós ouvíamos falar na cidade do 
projeto de lei que estava tramitando, de alguma indicação que estava tramitando aqui nesta 
Casa, vinha em nossas memórias. Por exemplo, o vereador André Maio citou aqui sobre o 
Expresso Cidadão. Quando se fala em expresso cidadão lembra-se da luta, da batalha do 
vereador André Maio. Quando se fala aqui na Delegacia da Mulher Seu Jaime, nós 
lembramos de quem? Da ex-vereadora Vera Gama. Uma luta, uma batalha. Quando se falava 
aqui do sistema de monitoramento da cidade lembrava-se do vereador José Raimundo Filho. 
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Enfim, entre outros vereadores aqui que apresentaram vários projetos de lei, várias indicações. 
Eu fui surpreendido, como Vereador André Maio falou aqui que quando nós apresentamos um 
Projeto de Lei nesta Casa não é o vereador Vandinho, não é o Vereador Ronaldo de Dja, não é 
a vereadora Alice, não é o Vereador Pinheiro, Jaime Inácio, enfim, quem aprova são os 17 
vereadores que foram eleitos pelo povo de Serra Talhada. Eu me sinto honrado de ser um 
desses representantes legítimos do povo de Serra Talhada. Fui essa semana na secretaria aqui 
da Casa, falando ali com um dos secretários e pedindo encarecidamente que colocasse aquele 
projeto na pauta, para apresentar ao nosso Presidente para ele poder colocar na pauta desta 
sessão Legislativa. E Infelizmente nós fomos surpreendidos com um Ofício do Ministério 
Público, que ele encaminhou a esta casa no dia 15 de abril, ele enviou aqui a Casa Legislativa 
e dia 29 ele encaminha o mesmo Ofício recomendando, solicitando, pedindo ao presidente 
desta Casa para não pautar projetos de lei que viessem de encontro com as normativas dos 
Municípios e dos Estados. E ele argumentou aqui nessa recomendação, citando ali o 
julgamento do STF no dia 8/04/2021 seu Jaime, dizendo que o STF julgou inconstitucional, 
mas o STF naquele momento, julgou improcedente a arguição de descumprimento de preceito 
fundamental. Reconhecendo assim, a constitucionalidade dos decretos estaduais e municipais 
que contemplam como medidas de restrições para o combate a disseminação do novo 
coronavírus, a proibição de realização de cultos religiosos presenciais. E naquela 
recomendação ele solicita que a Câmara dos vereadores não vote esse projeto, o projeto 08. 
Mas eu quero lembrar aqui que os cultos, as missas e os eventos religiosos não estão 
fechados, André. Nós vamos à missa no dia de domingo, estão acontecendo às missas 
normalmente, mas usando os protocolos de segurança, o distanciamento social, cada fiel que 
entra ali usa a sua máscara, se higieniza com seu álcool em gel. Assim como os cultos 
evangélicos, como as reuniões católicas, como as reuniões espíritas, as reuniões umbandas, 
não estão fechados e ele usa de um artifício aqui que para mim não tem legalidade nenhuma 
Zé. Sabe por quê? Por que o Ministério Público faz uma recomendação para que a Câmara 
siga a recomendação do ministério 03/2015, eu tenho ela aqui. É essa a recomendação do 
Ministério Público do Estado de Pernambuco, mas essa recomendação André, ela só vigorou 
até o dia 17 de março de 2021, foi onde o estado estava proibindo todas as atividades 
religiosas presenciais. Depois do dia 17 de Março voltou tudo à normalidade e nós estamos 
hoje os evangélicos cultuando os seus cultos, os católicos cultuando na missa, os espíritas 
participantes das suas reuniões, e o Ministério Público através do Doutor Rodrigo Amorim, 
que eu tenho o maior respeito e carinho, admiro muito trabalho do Dr. Rodrigo, mas eu 
acredito no meu posicionamento, eu acredito que o meu posicionamento aqui na Câmara está 
correto. O Ministério Público não pode ditar regras aqui para esta Casa, o Ministério Público 
não pode dizer o que nós podemos e não podemos aprovar, André. O Doutor Rodrigo 
Amorim, em uma live, ele recomendou e disse que ia judicializar se esse projeto passasse 
aqui. Que ele judicialize, mas nós temos o direito. Temos ou não temos Manoel? Eu gostei de 
uma posição do Manoel, numa reunião ele bateu na mesa e disse: coloca o projeto vota quem 
quer, quem quiser votar contra, é um direito do vereador. Quem quiser votar a favor vota a 
favor, quem quiser votar contra, vota contra. Mas eu, como representante do povo Pinheiro, 
não tenho direito de apresentar um projeto de lei? Nós fomos eleitos para legislar. Se eu não 
puder legislar, eu vou pegar minha carteirinha de vereador do Município de Serra Talhada, 
vou entregar no Ministério Público e vou dizer: vocês agora criem e legislem por mim. Então, 
eu peço encarecidamente que nós possamos ter uma discussão maior. O Vereador Evandro 
de Souza Lima concede um aparte ao Vereador José Raimundo Filho. Primeiro dizer que 
a independência dos poderes a própria constituição permite, então o Ministério Público ele 
não tem o poder de dizer o que a gente faz ou deve fazer. A prerrogativa da mesa, inclusive 
tinha conversado com você, quando eu e Ronaldo dissemos que ia colocar o projeto, ao 
chegar na secretaria Edson nos comunica que chegou um ofício do Ministério Público datado 
de 29/04, 29 foi exatamente na quinta-feira. Chamei Ronaldo, estávamos eu e Ronaldo lá, e o 
secretário disse: vamos ler o Ofício do Ministério Público. Certo? Não significa dizer que a 
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presidência vai deixar de tramitar o projeto, não é isso. Agora a gente não poderia colocar em 
detrimento o ofício. O foi lido hoje e a discussão vai ser no voto, quem tiver condição de 
votar. A única questão de se discutir, como você bem disse é que tanto as igrejas católicas, 
evangélicas e as outras denominações, estão funcionando. A questão que se discute é a 
questão da essencialidade com relação ao projeto, mas esse é papel nosso. Nós, eu como 
primeiro secretário, Ronaldo como presidente, Gin e Alice não estavam aqui, tomamos a 
decisão e nós assumimos, de fazer a leitura do Ofício do Ministério Público, mas em nenhum 
momento até quando você ligou para mim até dizendo que era do dia 8. Eu disse: não 
Vandinho, o ofício foi do dia 24. Então por questão de ofício e de responsabilidade, a mesa 
foi comunicada pelo secretário e aí a gente tomou a decisão, eu e Ronaldo. Eu, enquanto 
secretário e o Ronaldo Presidente, dissemos: Vamos ler o Ofício. Mas não significa dizer que, 
o projeto voltará, que é prerrogativa sua enquanto parlamentar. O Plenário é soberano, a 
questão da constitucionalidade se discute em algum local e depois daqui, eu tenho meu 
posicionamento. Quem for a favor vota, quem for o contrário vota, mas o projeto, segundo a 
determinação da mesa diretora, vai tramitar sim, porque nós entendemos que a independência 
do Poder vai ser obedecido e nós vamos cumprir a determinação da lei. O Vereador Evandro 
de Souza Lima retoma a palavra. Obrigado Zé pela ponderação. Obrigado aí, eu confio 
nessa Casa, confio nos vereadores, confio aqui no presidente da Câmara, no secretário, vice-
presidente, segundo secretário e sei que nós não vamos ser intimidados pelo Ministério 
Público, de dizer aqui o que a Câmara pode ou não pode votar. Nós fomos eleitos para isso. E, 
na recomendação do ministério público, eu vou ler aqui, na letra A do artigo primeiro ele diz 
da obrigatoriedade de uso de máscara, mesmo que artesanais, em todos os espaços de acesso 
aberto ao público do município, o cumprimento dos protocolos sanitários setoriais para as 
atividades econômicas sociais e religiosas no município. Aí ele colocou aqui a determinação 
ao presidente da Câmara: ao senhor presidente da Câmara dos Vereadores que promova a 
adequação do projeto de lei municipal nº 08/2021 às limitações impostas na normativa 
estadual, notadamente acerca da classificação das atividades declaradas como essenciais pela 
Câmara de vereadores do município. Estabelecendo-se que até o dia 17 de março de 2021, de 
segunda a sexta-feira, das 8 horas às 5 horas da manhã do dia seguinte e aos sábados e 
domingos em qualquer horário da semana, as celebrações religiosas estão vedadas na sua 
forma presencial. Somente podendo ocorrer pela internet ou pelos outros meios de 
comunicação. Então até o dia 17 de março estava tudo vedado pelo governo do estado e nós 
respeitamos. As igrejas evangélicas, católicas estavam fazendo, só para concluir presidente, 
fazendo as suas atividades virtualmente, mas hoje tudo já está aberto. Sabe por que André? 
Quando ele citou aquela Norma do STF ele esqueceu que quando o STF deu o veredito lá no 
dia 08/04, ele disse que não era inconstitucional, era constitucional só que quem ia decidir 
eram os estados e os municípios. Por exemplo, nós temos uma cidade aqui no estado de 
Pernambuco que tem 4% da população imunizada, Serra Talhada Já tem quase 20 mil pessoas 
imunizadas, mais de 37%, André. Então isso prova, o vereador Rosimério de Cuca falou aqui 
na Tribuna e falou que logo, logo, se Deus quiser, nós vamos estar com isso controlado 
porque a vacina está avançando, Graças a Deus, a Secretaria de Saúde, Doutora Márcia tem 
feito um excelente trabalho, um brilhante trabalho, cobrando resultados. Nós estamos 
avançando, Serra Talhada está avançando, e Serra Talhada daqui a pouco estará com a 
população, que está sendo estabelecida pelo governo do Estado, todos imunizados.  Então não 
há para que essa guerra, essa disputa do Ministério Público que vai e não vai. Salgueiro 
aprovou terça-feira, derrubou o veto do prefeito, derrubou o veto do prefeito e aprovou o 
projeto de tornar os templos religiosos essenciais. Petrolina da mesma forma, o prefeito vetou, 
chegou à Câmara, derrubaram o veto e aprovaram o projeto. Toritama, Santa Cruz do 
Capibaribe, Ipubi, entre outras. Serra Talhada está aqui nessa corda bamba com esse ofício do 
Ministério Público, mas eu só quero que o ministério público não dite aqui as regras no Poder 
Legislativo, não diga o que pode e o que não pode fazer. Bom dia a todos. Muito obrigado 
presidente, desculpa aí por ter extrapolado o tempo, mas era necessária a minha fala nesta 
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manhã. O Presidente Ronaldo Romão de Sousa passa a palavra ao Vereador Antônio 
Dionízio da Silva. Bom dia a todos e a todas que estão presente. Bom dia a todos meus 
amigos vereadores em nome do nosso presidente da Casa, Ronaldo de Dja, e da Vereadora 
Alice Conrado. Um bom dia também para o pessoal da Imprensa e um bom dia também 
especial para homens e mulheres do campo e da cidade. Nesse momento gostaria de agradecer 
primeiramente a Deus e gostaria também de parabenizar todos os trabalhadores, homens e 
mulheres do campo e também os trabalhadores da zona urbana pelo 1º de Maio, Dia dos 
trabalhadores. Dia dos trabalhadores, na realidade, é todos os dias, mas tem a data 
comemorativa que é 1º de Maio. E eu queria aqui falar sobre a questão de uma indicação, a 
indicação que eu fiz no dia 8 de fevereiro de 2021. E essa mesma indicação meu amigo 
Vereador André Maio fez também, que é da Travessa João de Souza Santos, que fica ali por 
trás da Honda, próximo da FIS, e a gente sempre ouvindo os moradores da Rua... Não é só a 
questão do calçamento, tem uns terrenos também particulares que ficam ao lado dessa rua 
também, dessa Travessa, que vem prejudicando muito as pessoas com a questão de insetos, 
muita reclamação de baratas, ratos e até cobra já teve o relato que apareceu na casa dos 
moradores. Mas eu estive essa semana também lá fazendo um acompanhamento, juntamente 
dos moradores, e o pessoal, pelo menos um dos proprietários do terreno, que além da questão 
de o matagal está enorme, tem um pouco também de entulho. Mas eles já estavam tomando as 
providências para fazer essa limpeza desse terreno. Tem uma parte que pertence também ao 
município, que pega na rua que tem um pouco de entulho, mas Marquinhos também, 
juntamente com o Secretário Nilton Pereira, foi comunicado ao Marquinhos e vai tomar as 
providências também para retirar esse material. E a gente fica no aguardo. Quero fazer esse 
pedido especialmente a Doutora Márcia e juntamente Secretário de Obras Cristiano Menezes 
para que possa calçar essa Travessa. Ouviu, Vereador amigo André Maio, nessa mesma rua, 
eu já tinha feito uma indicação também no dia 8 de fevereiro, mas foi bom o amigo ter feito 
também porque dá uma reforçada aí para que a gente consiga a questão do calçamento da 
Travessa João de Souza Santos, isso é de grande interesse. Eu até estava fazendo aqui o relato 
da questão também daquele matagal que tem um lado em terreno particular, mas o pessoal já 
está tomando as providências, tem um pouco de entulho também pertencente à área do 
município, mas já foi comunicado, vão tomar as providências cabíveis e vai deixar o pessoal 
de lá mais feliz se Deus quiser. Outra coisa que eu queria falar era referente à estrada do 
Assentamento Virgulino Ferreira. Essa semana estive a semana praticamente inteira, sempre 
todos os dias, fazendo uma visita, conversando com o pessoal e deu um probleminha na 
máquina retroescavadeira e não deu ainda para finalizar o serviço lá, mas lá estava parecendo 
mais um campo de guerra, digamos assim, tem um buraco lá que pega mais de duas ou três 
caçambas de material. Quero agradecer a nossa Prefeita Márcia Conrado por esse serviço que 
ela vem oferecendo lá ao pessoal da Comunidade e também o Secretário da Agricultura 
Márcio Oliveira. Tem o presidente da Casa, Ronaldo de Dja, que fez também esse pedido e a 
estrada do Leme, não é isso Ronaldo? Estrada do Leme e Poço da Cerca, foi feito lá também é 
uma questão da operação tapa-buraco. Ainda não é uma recuperação da estrada, mas isso dá 
uma possibilidade melhor dos veículos com certeza que circulam naquela região, que vinha a 
bastante tempo que a estrada tinha sido feita através do nosso, esse Prefeito Luciano Duque e 
através do INCRA, mas com o passar do tempo, vai estragando com uma chuva, isso está 
dentro da normalidade. E fizemos o pedido aí no caso para nossa Prefeita para que pudesse 
regularizar no caso dessas buraqueiras que tem lá, que o pessoal estava bastante incomodado e 
com toda razão, aquela estrada lá realmente está muito destruída. Então, eu espero que, após o 
concerto, dê continuidade. É isso que eu quero pedir: calma aos moradores da região, que 
estão com medo da caçamba máquina vir e não terminar o serviço, mas não tenho certeza, se 
Deus quiser, que a nossa Prefeita vai dar continuidade, juntamente com o Secretário da 
Agricultura, para finalizar esse serviço lá. Também a indicação aqui na passagem molhada 
que dá sentido à essa mesma estrada, que é na Malhada Grande. São duas passagens molhadas 
que estão danificadas. Que possa fazer um reparo, conserto, dessas duas passagens molhadas 
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também, que cabe ao Secretário da Agricultura Márcio Oliveira e ao Secretário de Obras 
Cristiano Menezes e a nossa Prefeita Márcia Conrado, que eu tenho certeza também que será 
atendido também essa questão desse conserto da passagem molhada. Outra coisa é que eu 
quero parabenizar a nossa Prefeita Márcia Conrado e a Secretária de Saúde Lisbeth. Essa 
semana eu estive na comunidade quilombola juntamente do Vereador Romério do carro de 
som e do Presidente do Sindicato do Trabalhador Rurais, o Fabinho, e fizemos um 
acompanhamento através da Secretaria de Saúde, nós acompanhamos a nossa secretária na 
questão da vacinação do combate ao covid. Então, a gente teve esse prazer de acompanhar e 
ver que realmente a nossa Secretaria de Saúde está em boas mãos, está fazendo um belíssimo 
trabalho e só tenho de agradecer, em nome dos moradores da comunidade quilombola Catolé. 
Então, hoje minhas palavras só são essas e quero desejar um bom dia e uma boa semana, uma 
ótima semana para todos nós serra serra-talhadenses, homens e mulheres do campo e da 
cidade. O Presidente Ronaldo Romão de Sousa passa a palavra ao Vereador Wallace 
Kleyton Caboclo. Bom dia a todas e todos, ouvintes da Rádio Cultura. Hoje eu gostaria de 
começar a falar primeiro parabenizando nossa querida Serra Talhada que nesta quinta-feira, 
06 de maio, completará 170 anos de Emancipação Política. Manifesto aqui o orgulho que 
sinto em ser filho desta terra, a qual por nada trocaria, onde contribuo com o meu trabalho 
para fazer desta cidade um lugar ainda melhor para ser e servir. Sinto imensurável orgulho de 
nossa cidade, de suas belezas e histórias incomparáveis. Nossa amada Serra Talhada está em 
um processo de desenvolvimento contínuo e sei que não sou o único a me orgulhar de morar 
aqui, por isso divido essa alegria com todos vocês que se sentem da mesma forma. Sei que 
todos os serra-talhadenses nascidos nessa terra, assim como eu, ou aqueles que a adotaram 
como sua cidade. Venho aqui também evidenciar a principal força do povo serra-talhadense 
que está resistindo em meio à pandemia com tantas dificuldades, mas segue firme. Vamos 
seguir em frente porque Serra Talhada está de parabéns e quem ganha somos nós serra-
talhadenses por esses 170 anos. Todos aqui cada dia vamos nos orgulhando. Obrigado Serra 
Talhada por fazer parte dessa história. Hoje também o que nos preocupa mais ainda é a 
chamada segunda dose da vacina, que a gente vê aí que a cada dia que se passa muitas pessoas 
esperançosas para tomar a primeira dose, e aquelas pessoas que tomaram a primeira dose, 
hoje correm o risco de não ter a segunda dose, porque só nesse último lote agora chegaram 
460 doses para a XI Geres. Então para Serra Talhada foram 134 doses. Então o que a gente 
precisa é ter mais cuidado, higienização e se afastar daquelas pessoas que nós amamos, que 
são nossos pais, nossas mães e pessoas idosas. Que a gente tem que cuidar dessas pessoas. 
Um bom dia a todos. O Presidente Ronaldo Romão de Sousa passa a palavra ao Vereador 
Francisco Pinheiro de Barros. Bom dia a todos e todas. Senhor Presidente, colegas 
vereadores, vereadora Alice Conrado aqui presente, a Imprensa, em nome do nosso amigo do 
Portal Nayn Neto, eu quero abraçar a todos a imprensa, ouvintes da Rádio Cultura, meus 
amigos, minhas amigas do campo e da cidade, meus familiares na Fazenda São Miguel, toda 
região e todos aqueles que nos acompanham pelas redes sociais. Inicialmente, Senhor 
Presidente, eu início umas palavras com tristeza pelo falecimento de um grande amigo da 
minha família, dos meus pais e meu também, que é ali da região da Lagoa do Pato, Lemos, 
vizinho ao São Miguel, Serra vermelha, Serrinha e Poço da Cerca, a partida do nosso, já 
inesquecível, Neco de Adão, um ser humano de alta qualidade, um agricultor simples, 
humilde e muito religioso. Quem tinha fé na reza dele, você conheceu, você esteve lá também 
com um colega Rosimério. Encontrei lá com Vera também, Fonseca. Uma pessoa muito 
religiosa e de muita fé, resolvia muitos problemas daqueles que estavam passando por grande 
dificuldade, principalmente espiritual. Então, estendo aqui meus sentimentos a toda família do 
senhor Neco de Adão e amigos de toda a região. Quero também, Senhor Presidente, agradecer 
a Deus pelas chuvas que têm caído nesses últimos dias no nosso solo, no solo serra-
talhadense. Em algumas localidades com mais intensidade, outras com menos, mas graças a 
Deus a terra está molhada. Também quero parabenizar a todos os trabalhadores e 
trabalhadoras de todos os segmentos do Brasil e do mundo pelo dia primeiro, que foi no 
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sábado, onde se comemora o Dia do Trabalhador em Serra Talhada e no Brasil. É uma pena 
que não podemos comemorar com mais alegria, porque ainda falta muito respeito e dignidade 
para os nossos Trabalhadores. Também, Senhor Presidente, ouvindo a fala de cada um de 
vocês aqui, me contemplo em muitas coisas que há muito tempo eu já venho falando e 
cobrando aqui nesta Casa, começando pelo amigo André Terto, André Maio, Vandinho, Zé 
Raimundo, China e tantos outros, porque, Zé Raimundo, essa harmonia, essa interação entre 
Legislativo e Executivo tem que existir. Não se pode ter inimizade ou raiva de A ou B porque 
é oposição ou não. Tem sim que vir aqui prestar conta e dá esclarecimento, cada secretaria, 
cada gestor ou gestora de sua parte, seja da Educação ou Saúde, Serviços Sociais, enfim. O 
que se vê aqui, André, muitas vezes você falou, é que quando se pede um pedido informação 
ou outra coisa, ou não vem ou vem incompleto. Então, até agradeci que nos enviaram os 
nossos pedidos, onde o gestor anterior não fez isso com a gente, e com a Márcia tem sido 
feito. Mas realmente você está certo. No pedido de informação do kit merenda, isso é desde o 
ano passado, isso era para vim dando há um ano. O ano passado parece que teve uma vez ou 
foram duas só. E os demais para trás o que fizeram? Alunos parados, que se alimentavam na 
escola, principalmente na parte da merenda, e aí tem que ter responsabilidade para cumprir o 
seu dever que o dinheiro vem para isso. Então, eu acho que deve se criar aqui uma rotina, 
como era antes, para cada mês pelo menos ou quando chegar algum projeto de cada pasta, vir 
um secretário daquela pasta dar esclarecimento aqui. Eu acho que tem que ser uma rotina: 
todo mês vir um ou dois prestar algum esclarecimento dos serviços prestados e do que tem 
para sair, para gente aqui também não está fazendo as cobranças indevidas. E aí não vai 
escapar das nossas cobranças não, porque nós fomos eleitos para isso. Sei que o amigo 
Secretário Cristiano Menezes tem sua competência. Sei também, Zé, dos dinheiros que foram 
liberados e é importante saber quais as ruas que estão sendo calçadas. Agora ele precisa sim 
acompanhar mais os trabalhos na obra, porque de quase todas as ruas, nós recebemos 
reclamação da população que tem um serviço de péssima qualidade, que está afundando, 
criando buraco. Naquele mesmo que a gente foi, duas ruas, e em uma delas a gente caiu 
dentro do buraco que afundou com a gente. Então, precisa-se ter mais cuidado, que um 
dinheiro público. Sabemos que é de grande relevância um serviço está sendo prestado. Então, 
está aqui a minha recomendação para que os secretários venham até aqui sempre prestar conta 
e dar detalhes de cada secretaria. Quero também dizer a vocês que estive onde vai ser o 
matadouro público, Antonio Rodrigues, lá no Saco da Roça, e estão iniciando as obras. Falei 
com um dos envolvidos, que é um parceiro, e inclusive quero parabenizar ele e o pai dele, o 
André. Estava lá um dos Engenheiros que também presta serviços, segundo ele, para a 
Adagro. Perguntei como era que estavam os serviços, porque eu não tinha visitado a obra 
ainda. Fomos muito bem recebidos, pedi para ele nos passar o projeto da construção, ele me 
passou e vou passar para todos vocês, não sei se vocês já têm, e pedi a ele para em algum 
momento ele vir aqui dar algumas explicações de como anda o andamento lá daquela 
construção. Então, ele falando pelo projeto contempla muito bem a questão do meio ambiente. 
Tinha muitos moradores preocupados onde iriam jogar os dejetos, a fedentina. Mas ele nos 
informou, ainda vou olhar, é bom a gente sentar e chamar ele também, que o projeto 
contempla muito bem. Já recebeu a liberação da CPRG, da Adagro e se isso estiver 
acontecendo, isso é muito bom. Ele falou que tem pelo menos três tanques de decantação: um 
dentro da construção mais dois barramentos que não irá poluir nem o Riacho Saco da Roça 
nem também a barragem do Pajeú, que é a do Jazigo. E é bom. Ele disse: “Olhe pinheiro, 
estou à disposição, pode falar com os colegas vereadores, eu vou lá, a gente explica, mostra o 
projeto e vocês acompanham.” Então, é bom todos os vereadores acompanharem como é que 
está lá aquela obra. Então, fiquei contemplado pela forma como ele explicou, como vai ser o 
projeto, a proposta que tem e depois a gente chamar ele aqui para ele melhor explicar para 
todos e todos acompanhar. Também, eu quero parabenizar que no próximo dia 6 será 
aniversário de nossa cidade, China. Muito boa explanação que você disse aí. São 170 anos 
que a nossa cidade vivencia, cidade que eu tenho muito orgulho de ser serra-talhadense, eu 
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acho que vocês também, não resta dúvida. E espero que nossa cidade, a cada dia mais, que os 
políticos, que seja Prefeito ou seja lá quem for, deputados, invista mais. Mas a gente agradece, 
que Serra Talhada, graças a Deus, tem muito investimento, vai trazer demais. Também sou a 
favor, amigo Vandinho e André Maio, a questão do projeto, que ele entre em votação, onde se 
torna as igrejas como essencial. O Ministério Público tem grande importância para a 
sociedade, sempre presta um relevante serviço para nossa sociedade, tem-se que reconhecer 
isso. Agora, ele pode fazer uma recomendação, agora interferir, não. Eu acho que a gente tem 
que analisar, ver se o projeto é legal, ver se ele contempla de fato. Aí sim, se ele quiser depois 
contestar que aquele projeto não é viável perante a lei, está contra a lei. E aí eu defendo sim 
que já seja aberta esta Casa também, Ronaldo, para que a população comece a vir 
limitadamente, tudo dentro dos protocolos. Outra coisa, Senhor Presidente, é a respeito do 
projeto Auxílio Emergencial Municipal, eu, dia 29 de março, fez um mês, como eu fiz com 
Márcia, fiz também com ex-prefeito, que não nos enviou isso aí, que tinha como enviar para 
atender os nossos músicos serra-talhadenses, que estão passando por grande dificuldade, e ela 
enviou, atendendo meu pedido ou não, ou alguém conversou com ela. Eu sei que ela enviou, 
teve essa atenção um mês depois. E aí, na outra segunda-feira, eu achei melhor solicitar a 
presença, um convite, não é uma convocação, para que ele viesse aqui falar com os 
vereadores. Eu sei que teve uma na terça, eu não participei, e na sexta, já foi Vandinho que 
me falou que a mesa era para fazer esse convite aí ele. Vim aqui na sexta, ele estava aqui, 
Anildomá, que é o presidente da Fundação Cultural, e também o Procurador Cecílio 
Tiburtino, que prestou alguns esclarecimentos. Tinha eu, Zé Raimundo, Vandinho, André, 
acho que uns 4 ou 5. Questão de convite aí não é comigo, eu apenas solicitei. Não sei se 
acharam melhor ser resumido. Eu também acharia que fosse com todos, o bom seria isso. E aí 
houve alguns questionamentos por parte. O Vereador Francisco Pinheiro de Barros 
concede um aparte ao Vereador Evandro de Souza Lima. Foi uma solicitação da 
Comissão de Legislação e Justiça e redação final, para que eles pudessem estar aqui e fazer 
aqueles esclarecimentos, assim como foi feito. O Vereador Francisco Pinheiro de Barros 
retoma a palavra. Ah, entendi, aos membros da comissão. Ótimo! É realmente agora me 
lembrei que vocês falaram isso aí. E como eu estava envolvido nisso aí também, na 
solicitação, me fiz presente junto com meu amigo André. E da forma como está, se eu disser a 
você que eu estou satisfeito, seria assim não. Mas a gente sabe que, pela real situação que se 
encontram os nossos músicos, agora foi encaminhado algumas propostas. A questão da 
relação, foi até o Zé Raimundo que pediu isso aí, de todos os inscritos para nós sabermos se 
de fato contempla ou não aqueles que estão lá no recantinho do município, na zona rural, que 
tocam sanfona, violão, que está sendo esquecido e eles falaram isso, que esse momento agora 
é para aqueles que realmente não tem nenhuma renda. E aí a gente pede àqueles que são 
músicos de qualquer instrumento ou que canta, ou até que toca triângulo. Eu não vou entrar 
nessa, Zé, porque eu tenho minha renda, mas eu toco triângulo. Que seja contemplado esse 
pessoal. O recurso é pouco? É, porque são R$ 500,00 por músico, por artista. Contemplando 
um grupo com 4 músicos, por exemplo, dar R$ 2.000,00, R$500,00 para cada um. Pode ser 
com mais, desde que aquele, o quinto, o sexto músico que também esteja participando 
inscrito, porque senão, infelizmente tem que ratear o valor dos R$ 2.000,00 para cinco, seis, 
sete ou oito, pois tem banda que é maior. E o que ficou encaminhado, dentro de uma proposta 
que a gente pediu aumento em valores se comparado com a lei Aldir Blanc, que foi 3 mil e 
eles estão oferecendo 2 mil. Lá foram 3 mil por grupo ou individual, na época do Aldir Blanc, 
e agora dois mil. A gente sabe que Serra Talhada tem uma arrecadação boa, tem caído devido 
a pandemia. Poderia ser feito uma revisão de valores, mas aí acharam por bem, no momento, 
atender esses que ainda não foram contemplados. E o encaminhamento que foi feito uma 
proposta para falar com a gestora depois dessa agora, desse mês de maio, que vai ser em troca 
você fazer uma apresentação através de uma live. Tudo bem, é bom que também divulga o 
trabalho do artista, mesmo sendo um dinheiro pouco, mas para quem não tem nada, já é 
alguma coisa. O merecido seria mais, que agora em junho a proposta é de aumentar o leque de 
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contemplar mais artistas, aqueles que são mais famosos que têm renda ou não, porque é a 
época deles agora em junho. Então para inscrever aqueles que não forem inscritos nenhuma 
ainda para dar essa oportunidade, porque a regra diz que é até seis meses antes e que esteja 
inscrito. Então, você que não é inscrito ainda, corra e se inscreva, se não for contemplado 
neste, na próxima em junho, que é o mês junino, será. E uma outra proposta para fazer o 
terceiro mês, não é consecutivo, que a minha proposta era cinco meses consecutivos: maio, 
junho, julho, agosto e setembro. E aí setembro é a festa da padroeira, será feito uma outra live 
com os artistas de Serra Talhada, aí o valor ainda vai se discutir. Então, os encaminhamentos 
foram esses. Esperamos que todos que estejam dentro do critério sejam contemplados. Nós 
estamos aqui à disposição, defendendo esse segmento que tanto tem sofrido com essa 
pandemia, como tantos outros segmentos, e espero que agora dê tudo certo. Então, Senhor 
Presidente, no momento é só. Espero que as coisas daqui para frente andem bem. Tudo dentro 
dos conformes e com a força de Deus, as coisas nós vamos vencer e uma delas é a pandemia. 
Então, um cheiro no coração de cada um e fique com Deus! O Presidente Ronaldo Romão 
de Sousa passa a palavra ao Vereador Ginclécio Antonio da Silva Oliveira. Senhor 
presidente, ouvintes da sessão, caros os colegas, eu hoje quero aqui pedir a secretaria de saúde 
e a guarda municipal, a equipe que realmente vem fazendo a fiscalização aqui nos bares, nas 
praças, nos locais públicos em nossa cidade, que na sexta-feira passada eu estava fazendo 
caminhada lá na academia da cidade, no Ipsep, e parecia uma festa de setembro. Em torno de 
20 a 25 jovens sem máscaras, com caixa de som nas costas, fazendo caminhada e os jovens lá 
praticamente atrapalhando o percurso das pessoas fazerem caminhada. Tinha um bar na 
esquina, aberto, com aglomeração. Então assim, as pessoas ainda não têm noção do perigo 
que realmente essa doença traz para as pessoas que realmente ficam dentro de casa evitando e 
os jovens realmente brincando. Então, eu vou fazer um ofício a secretária dona Lisbeth e a 
Alessandra, reforçando ali pelo menos na quarta, na sexta e na quinta-feira, na academia do 
Ipsep ali, que intensifique. Eu vi a preocupação da guarda municipal da pracinha lá com as 
pessoas lá, mas infelizmente ela sozinha não consegue fazer nada. Quero aqui parabenizar 
hoje o Município por ter começado a vacinação em pessoas com comorbidades e pessoas que 
têm Síndrome de Down. Acredito que alguns vereadores hoje prestigiaram o evento. Falar da 
importância e que as pessoas se inscrevam, façam suas inscrições, porque para você ser 
vacinado, você realmente tem que fazer sua inscrição. Quero parabenizar também todos os 
trabalhadores pelo Dia do Trabalhador, esses guerreiros que realmente ajudam a cidade, o 
Brasil a crescer. E quero fazer aqui também uma defesa ao meu amigo Cristiano Menezes. Eu 
até entendo, André, a sua fala, sua angústia, mas o fato de ser serra-talhadense ou não, não diz 
muito sobre a competência não. O Cristiano realmente está há praticamente 8 anos na 
Secretaria de Obras e realmente ele tem mostrado sua competência, foi uma aposta de 
Luciano Duque. O Luciano Duque acreditou e Márcia realmente o reconduziu pela sua 
competência. Eu conversando ali rapidamente com ele, ele me mostrou um card de obras 
executadas aqui em Serra Talhada que impressiona. Inclusive, posso até lhe passar também. 
Chega numa casa, Rosimério, de quase 65 milhões de reais de obras executadas em todo o seu 
percurso pela Secretaria de Obras. Então assim, realmente isso é muito importante porque isso 
mostra o compromisso dele com a pasta. O Vereador Ginclécio Antonio da Silva Oliveira 
concede um aparte ao Vereador Fabrício André Magalhães Terto. Eu não estou dizendo 
que ele não é competente, não disse isso. Eu só disse que tem que melhorar. Não adianta 60 
milhões, como você disse, de serviço mal feito. Tem que fazer um serviço bem feito. Vocês 
andem no Ipsep. Você foi comigo, os calçamentos novos, todos estourando e eu estou dizendo 
que ele tem que fiscalizar. O Vereador Ginclécio Antônio da Silva Oliveira retoma a 
palavra. André, concordo com você. A questão do Ipsep, muito se fala na questão do asfalto 
do Ipsep. O Município nunca deixou de assumir que existe um erro do planejamento: era para 
ter calçado menos ruas e ruas com mais qualidade. Isso aí eu já ouvi vice-prefeito e já ouvi do 
Luciano Duque. Optaram, na época, por contemplar mais ruas. Acreditaram na empresa, foi 
colocado o material, Zé, de realmente de baixa qualidade, isso é fato, a gente não deve estar 
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aqui escondendo os erros. Agora assim, a gente não deve, por conta de um erro de uma rua ou 
de calçamento, a gente não deve crucificar o trabalho exitoso que realmente o Secretário de 
Obras já executou na nossa cidade. E falhas vão existir, isso aí vai existir até pelo volume de 
obras. Eu acredito que dificilmente vai ter uma equipe que vá acompanhar. É obrigação dele 
acompanhar sim, mas a gente sabe que vai ter essa dificuldade. Quero também aqui agradecer 
a Prefeita Márcia Conrado que atendeu ao nosso pedido a respeito de um saneamento, lá na 
rua da Cohab, na Rua Rita de Melo, rua essa em que os moradores me procuraram, realmente 
estavam precisando de um saneamento e realmente ela atendeu de imediato, levou a equipe lá 
na Secretaria de Obras. Quero agradecer também ao meu amigo Nildinho, que fez esse 
serviço lá realmente com muita excelência. E também parabenizar a nossa cidade pelos 170 
anos de Emancipação e dizer que é com muita honra que me considero serra-talhadense. Eu 
tenho certeza que muitos de vocês também se orgulham de Serra Talhada, terra de grandes 
artistas. Eu tenho certeza que, no momento oportuno, a gente vai poder comemorar todo 
mundo junto. Quero também dizer aqui não ao Domá do Xaxado, que acho que o presidente 
Ronaldo de Dja pode convidar ele. Ele veio aqui e esclareceu a alguns vereadores, eu não 
estava no dia, André Maio não estava, André Terto também não estava participando. É 
importante que ele venha, acho que não custa nada ele vir aqui, André, esclarecer novamente, 
até porque o que a gente quer é realmente está por dentro de tudo, saber quem são as pessoas 
que vão ser contempladas. Então, não vejo nada demais. Eu acho que ele pode tirar um 
tempinho da sua programação essa semana, convocar todos os vereadores, a oposição, Jaime, 
para que realmente ele possa explicar. Alice Conrado há pouco tempo me perguntava a 
respeito de um grupo lá de Bernardo Vieira se iria ser contemplado. O Vereador Ginclécio 
Antonio da Silva Oliveira concede um aparte ao Vereador Carlos André Pereira de 
Souza. Gin, inclusive eu peço aqui que ele possa estar aqui na próxima sessão pessoalmente 
esclarecendo aqui na tribuna, aqui na sessão. Que use a tribuna e que explique para a toda a 
população e todos os músicos de Serra Talhada aqui na tribuna. O Vereador Ginclécio 
Antonio da Silva Oliveira retoma a palavra. E a questão do projeto Vandinho, André Maio 
podem ter certeza que vocês têm meu apoio. Somos poderes independentes, eu acho que a 
gente não deve ser pautado pelo Ministério Público. Quero aqui também me solidarizar ao 
amigo Ronaldo de Dja e dizer que nem foi ele, nem foi Zé Raimundo por decisão deles que 
retiraram esse projeto de pauta. Foi uma recomendação do Ministério Público. Então assim, 
cabe a ele enquanto presidente ter todo esse cuidado. Eu no lugar dele eu também teria esse 
cuidado. E vou também comungar com a fala de Manoel Enfermeiro que disse: coloca o 
projeto, quem quiser votar vota, quem não quiser é um direito de todo mundo. Mas em 
nenhum momento aqui a mesa, nem Ronaldo, nem Zé, teve intenção de vetar o projeto, muito 
pelo contrário todo mundo tem sua crença. O Vereador Ginclécio Antonio da Silva Oliveira 
concede um aparte ao Vereador Evandro de Souza Lima. Inclusive na minha eu elogiei 
hoje aqui a mesa diretora da Câmara pela postura. Foi lido aqui o ofício que foi encaminhado, 
e só reiterando o que eu falei, o projeto foi aprovado em Petrolina, Salgueiro, Toritama, Santa 
Cruz e pela Assembleia Legislativa do Estado. No final do mês passado, a Assembleia 
Legislativa aprovou lá por 41 votos a 2, o projeto que torna as igrejas essenciais no estado de 
Pernambuco. O Vereador Ginclécio Antonio da Silva Oliveira retoma a palavra. Sim, mas 
assim, concordo com você. É importante a gente ter embasamento de outros municípios, mas 
uma coisa que é bom que a gente esclareça, a gente enquanto parlamentar e defendemos esse 
projeto, não é André? Que os cristãos também tenham o conhecimento, e os pastores, que não 
é uma decisão da Casa aqui que vai realmente liberar. Existe um decreto do governo estadual 
Vandinho, que pode acontecer. Agora a gente vai fazer a nossa parte enquanto município. O 
Vereador Ginclécio Antonio da Silva Oliveira concede um aparte ao Vereador Carlos 
André Pereira de Souza. Gin, só para completar, desculpa aí estar interrompendo. Não sei se 
na próxima sessão como o vereador Vandinho pediu ao senhor presidente, que possa ser 
aberta a Câmara, que também eu apoio a ideia de Vandinho. Eu comungo que já possa ser 
aberta a Câmara na próxima segunda-feira e que também os músicos possam estar presentes 
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aqui. Os mais interessados são os músicos também, que possam vir aqui na próxima segunda-
feira, é claro dentro das normas, obedecendo aos critérios da saúde, que os músicos possam 
estar presentes, Rosimério de Cuca, para poder estar aqui vendo o que Domá vai falar e que 
eles sejam a favor, ou sejam conta. Para depois Manoel Enfermeiro, não ficarem dizendo: os 
vereadores aprovaram aí sem conversar com a gente. E daqui a pouco os vereadores são quem 
vão levar a culpa aqui, tendo aprovado se nem os músicos vieram aqui escutar o que o 
secretário vai dizer e que os vereadores aprovaram. O Vereador Ginclécio Antonio da Silva 
Oliveira retoma a palavra. Sim, essa questão do público na Câmara, eu acho que o 
presidente já pode também ver com jurídico, se tiver realmente qualquer brecha que ele possa 
limitar uma porcentagem, eu também não vejo nada demais. Eu acho que é prerrogativa da 
mesa, que todos também realmente têm o interesse e pode ter certeza que se depender de mim 
eu sou a favor sim que realmente já comece a flexibilizar a entrada do público, mas isso 
depende realmente de uma determinação jurídica, não apenas vontade. Então minhas palavras 
são essas, dizer que Domá se faça presente. Eu acho que a finalidade da nossa Casa é ser 
transparente. Eu acho que a transparência tem que começar a nossa. Presidente, se você puder 
convocar ele aqui, realmente é importante que ele esclareça aqui. Eu tenho certeza que ele vai 
vir, que ele não tem nenhuma intenção de negar nada. Até porque algo que interessa a toda a 
população. Um abraço. O Presidente Ronaldo Romão de Sousa retoma a palavra e coloca 
em votação a Moção de Aplausos nº 007/2021. Aprovado por unanimidade. O Presidente 
coloca em votação o Requerimento nº 052/2021 Requerimento nº 053/2021. Aprovado por 
unanimidade. O Presidente coloca em votação o Requerimento nº 054/2021. Aprovado por 
unanimidade. O Presidente coloca em votação o Requerimento nº 055/2021. Aprovado por 
unanimidade. O Presidente coloca em votação a Indicação nº 060/2021. Aprovado por 
unanimidade. O Presidente coloca em votação a Indicação nº 061/2021. Aprovado por 
unanimidade. O Presidente coloca em votação a Indicação nº 062/2021. Aprovado por 
unanimidade. O Presidente coloca em votação a Indicação nº 063/2021. Aprovado por 
unanimidade. O Presidente coloca em votação a Indicação nº 064/2021. Aprovado por 
unanimidade. O Presidente coloca em votação a Indicação nº 065/2021. Aprovado por 
unanimidade. O Presidente coloca em votação a Indicação nº 066/2021. Aprovado por 
unanimidade. O Presidente coloca em votação a Indicação nº 067/2021. Aprovado por 
unanimidade. O Presidente coloca em votação a Indicação nº 068/2021. Aprovado por 
unanimidade. O Presidente coloca em votação os Pareceres das Comissões de Legislação, 
Justiça e Redação Final; de Desenvolvimento Econômico e Social; de Finanças, Orçamento e 
Fiscalização; e de Educação e Cultura; ao Projeto de Lei nº 015/2021 do Poder Executivo – 
que institui o auxílio emergencial – AME, à cultura de Serra Talhada, destinado a concessão 
de benefício financeiro aos cantores e grupos musicais serra-talhadenses que estejam 
impossibilitados da realização de shows artísticos em 2021, por força da permanência da 
pandemia do covid-19, e dá outras providências. Aprovado por unanimidade. O Presidente 
coloca em 1ª votação o Projeto de Lei n° 015/2021 do Poder Executivo. Aprovado por 
unanimidade. O Presidente coloca em votação o Parecer da Comissão de Legislação, 
Justiça e Redação Final; o Projeto de Lei nº 016/2021 do Poder Executivo que cria o Título 
VI com respectivos artigos, parágrafos e incisos à Lei Complementar nº 199, de 27 de junho 
de 2013, e dá outras providências. Aprovado por unanimidade. O Presidente coloca em 1ª 
votação o Projeto de Lei n° 016/2021 do Poder Executivo. Aprovado por unanimidade. O 
Presidente coloca em votação o Parecer da Comissão de Legislação, Justiça e Redação 
Final; o Projeto de Resolução nº 001/2021 do Poder Legislativo – que modifica o art.100 
do Regimento Interno da Câmara de Vereadores de Serra Talhada-PE que passará a vigorar 
com a seguinte redação: “as sessões ordinárias serão realizadas uma vez por semana, às 
terças-feiras, tendo início a partir das dez horas da manhã”, e dá outras providências. 
Aprovado por unanimidade. O Presidente coloca em Votação Única o Projeto de 
Resolução nº 001/2021 do Poder Legislativo. Aprovado, 10 votos favoráveis e 01 voto 
contrário (Agenor de Melo Lima). O Presidente coloca em votação os Pareceres das 






